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EDITAL DA CONCORRÊNCIA N° 00412023-CP 

(Processo n.° 059/2023) 

O Município de Pedra Branca, através do titular de origem da presente licitação, torna público para 
conhecimentos dos interessados, que a Comissão Permanente de Licitação, até às  09:00 do dia 20 de 
Novembro de 2023,  na sede da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Pedra 
Branca, localizada à Rua Furtunato Silva, SIn, Centro Administrativo Cesário Mendes, Centro, Pedra 
Branca-CE, CEP: 63.630-000, em sessão pública, dará início aos procedimentos de recebimento e 
abertura dos envelopes concernentes aos Documentoá de Habilitação e às Propostas de Preços, da 
licitação modalidade CONCORRÊNCIA N° 00412023-CP, identificado abaixo, mediante as condições 
estabelecidas no presente Edital, tudo de acordo com a Lei n.° 8.666/93, de 21 .06.93, alterada pela Lei 
n.° 8.883/94 de 08.06.94 e legislação complementar em vigor. 

Objeto. 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO 
DE ESCOLA DE 13 (TREZE) SALAS NO RESIDENCIAL FONTENELI NO 
MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA/CE, ATRAVÉS DO TERMO DE 
COMPRIM ISSO N° 202142968-1. 

Órgão Interessado: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Modalidade: CONCORRÊNCIA 

Tipo: MENOR PREÇO 

Critério 	de 
Julgamento: 

GLOBAL 

Regime de Execução: INDIRETA 

Empreitada: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL 

Valor Estimado' R$ 10.089.785,75 (Dez Milhões, Oitenta e Nove Mil, Setecentos e Oitenta e 
Cinco Reais e Setenta e Cinco Centavos). 

1. HORÁRIO, DATA E LOCAL PARA A ENTREGA DOS ENVELOPES CONTENDO A 
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: 

1.1. 	Até às 09:00, do dia 20 de Novembro de 2023,  no endereço Rua Furtunato Silva, S/n, 
Centro Administrativo Cesário Mendes, Centro, Pedra Branca-CE, CEP: 63.630-000 para entrega 
dos Envelopes n. 01, com os documentos de habilitação e declarações complementares, e n. 02, 
com a proposta. 

2. HORÁRIO, DATA E LOCAL PARA INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA 
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2.1.Às 09:00 horas, do dia 20 de Novembro de 2023,  no setor de licitação localizado no endereço 
Rua Furtunato Silva, Sin, Centro Administrativo Cesário Mendes, Centro, Pedra Branca-CE, CEP: 
63.630-000, terá início a sessão, prosseguindo-se com o credenciamento dos participantes e a 
abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação. 

2.2.Os conjuntos de documentos relativos à habilitação e à proposta de preços deverão ser 
entregues separadamente, em envelopes fechados e lacrados, rubricados no fecho e identificados 
com o nome do licitante e contendo em suas partes externas e frontais, em caracteres destacados, 
os seguintes dizeres: 

ENVELOPE N°1 

DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

E DE CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

CONCORRÊNCIA N° 	/23.. 

(RAZÃO SOCIAL DO PROPONENTE) 

(CNPJ) 

ENVELOPE N°2 

PROPOSTA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

CONCORRÊNCIA N° 	/23.. 

(RAZÃO SOCIAL DO PROPONENTE) 

(CNPJ 

2.3.Os licitantes interessados em participar do certame não necessitam encaminhar seus 
representantes legais para entregar os envelopes com a documentação e as propostas, podendo, 
inclusive, encaminhá-los via Correio ou outro meio similar de entrega, atentando para as datas e 
horários finais para recebimento dos mesmos, constantes neste Edital. A correspondência deverá 
ser endereçada com aviso de recebimento para a Comissão de Licitação no endereço indicado no 
Item 1 deste Edital e conter os dois envelopes acima mencionados, com antecedência mínima de 1 
(uma) hora do momento marcado para abertura da sessão pública. 

3. DO REPRESENTANTE E DO CREDENCIAMENTO 

3.1.Os licitantes que desejarem manifestar-se durante as fases do procedimento licitatório deverão 
estar devidamente representados por: 
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3.1.1. 	Titular da empresa licitante, devendo apresentar cédu. . - sentidade ou outro 
documento de identificação oficial, acompanhado de: registro comercial no caso de empresa 
individual, contrato social ou estatuto em vigor, no caso de sociedades comerciais e, no 
caso de sociedades por ações, dos documentos de eleição de seus administradores; 
inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de 
diretoria em exercício; sendo que em tais documentos devem constar expressos poderes 
para exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura; 

	

3.1.2. 	Representante designado pela empresa licitante, que deverá apresentar 
instrumento particular de procuração ou documento equivalente, com poderes para se 
manifestar em nome da empresa licitante em qualquer fase da licitação, acompanhado de 
documento de identificação oficial e do registro comercial, no caso de empresa individual; 
contrato social ou estatuto em vigor no caso de sociedades comerciais e no caso de 
sociedades por ações, acompanhado, neste último, de documentos de eleição de seus 
administradores; inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada 
de prova de diretoria em exercício; 

3.2.Cada representante legal/credenciado deverá representar apenas uma empresa licitante. 

4. OBJETO 

4.1. 	O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para a 
CONTRATACÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE ESCOLA DE 
13 (TREZE) SALAS NO RESIDENCIAL FONTENELI NO MUNICÍPIO DE PEDRA 
BRANCA/CE, ATRAVÉS DO TERMO DE COMPRIMISSO N° 202142968-1, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

4.2. O critério de julgamento adotado será o menor preço GLOBAL, observadas as exigências 
contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto. 

4.3. A licitação será realizada de acordo com as regras específicas para o regime de execução 
empreitada por preço qlobal. 

	

4. 	DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

5.1. As despesas para atendera esta licitação estão programadas em dotação orçamentária própria, 
prevista no orçamento Municipal para o exercício de 2023, na classificação: 
0703.12.361.1205.1024; 1.500.0000.00 (RECURSOS NÃO VINCULADAS de impostos) e 
1.570.0000.00 (Transferências DO GOVERNO FEDERAL REFERENTE A CONVÊNIOS E 
OUTROS REPASSES). 

	

6. 	DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 

6.1. Poderão participar desta licitação, os interessados cujo ramo de atividade seja compatível com 
o objeto desta licitação1 . 

1  O objeto social incompatível com o objeto da licitação é impeditivo à contratação, a ser aferido na fase de habilitação jurídica. 
Nesse sentido o Tribunal de Contas da União, no Acordão 642/201 4-Plenário, estabelece que: "30. Primeiramente, divirjo da 
unidade técnica quando indica que a exigência do contrato social das licitantes não seria destinada à comprovação da 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.° 07.726.54010001-04 - Sítio eletrônico: www.pedrabranca.ce.gov.br  
R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 



PREFEITURA  O E 

PEDRA 
BRAN CA 
ADMN1ST RAÇÃO 2021/2024 

6.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, 
nos limites previstos da Lei Complementar n° 123, de 2006. 

6.3. Não poderão participar desta licitação: 

	

6.3.1. 	proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na 
forma da legislação vigente; 

	

6.3.2. 	que não atendam às condições destes Edital e seus anexos; 

	

6.3.3. 	estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes 
expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente; 

	

6.3.4. 	que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 90  da Lei n° 8.666, de 1993; 

	

6.3.5. 	que estejam sob falência, concurso de credores, concordata ou insolvência, em 
processo de dissolução ou liquidação; 

	

6.3.6. 	organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa 
condição (Acórdão n° 746/2014-TCU-Plenário); 

	

6.3.7. 	Não será admitida a participação de empresa sob a forma de consórcios ou 
grupo de empresas. 

6.4. Nos termos do art. 50  do Decreto n° 9.507, de 2018, é vedada a contratação de pessoa jurídica 
na qual haja administrador ou sócio com poder de direção, familiar de: 

a) detentor de cargo em comissão ou função de confiança que atue na área responsável pela 
demanda ou contratação; ou 

b) de autoridade hierarquicamente superior no âmbito do órgão contratante. 

6.4.1. Para os fins do disposto neste item, considera-se familiar o cônjuge, o companheiro ou o 
parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, até o terceiro grau 
(Súmula Vinculante/STF n° 13, art. 50,  inciso V, da Lei n° 12.813, de 16 de maio de 2013 e 
art. 20, inciso III, do Decreto n.° 7.203, de 04 de junho de 2010); 

7. DA HABILITAÇÃO 

7.1. O licitante, deve inserir no envelope n° 01, dos documentos de habilitação e das condições de 
participação, as declarações complementares que consistem nos seguintes documentos: 

7.1.1.de que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 30  da Lei Complementar n° 123, de 
2006, nos termos do art. 34 da Lei n. 11.488, de 2007, caso opte por usufruir do tratamento 
favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49; 

7.1.1.1. 	nos itens exclusivos para participação de microempresas e empresas de 

adequação do ramo de atuação das empresas com os serviços objeto do certame. 31. Ocorre que o art. 28, inciso III, da Lei 
8.666/1993 inclui o contrato social, devidamente registrado, entre os documentos exigíveis para fins de comprovação da 
habilitação jurídica. Tal exigência visa justamente à comprovação de que a licitante tem a atividade comercial compatível 
com o objeto licitado. 32. O objeto social da empresa delineado no contrato social devidamente registrado comprova não 
apenas o exercício da atividade empresarial requerida na licitação, mas também que a empresa o faz de forma regular. E 
nesse ponto ressalto que a Administração deve sempre prestigiar a legalidade. Não basta que a licitante detenha a 
capacidade comercial de fato, faz-se necessário que ela esteja em conformidade com a lei. 
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pequeno porte, a ausência da declaração impedirá o prossegfltmeTTtÓ no certame; 

7.1 .1.2. 	nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e 
empresas de pequeno porte, a ausência da declaração apenas produzirá o efeito de 
o licitante não ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar n° 
123, de 2006, mesmo que microempresa, empresa de pequeno porte. 

7.1.2. Declaração que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos, 
bem como de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no Edital; 

7.1.3. Declaração que não possui, em sua cadeia produtiva, empregados executando trabalho 
degradante ou forçado, observando o disposto nos incisos III e IV do art. 11  e no inciso III 
do art. 50  da Constituição Federal; 

7.1.4. Declaração que os serviços são prestados por empresas que comprovem cumprimento de 
reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da 
Previdência Social e que atendam às regras de acessibilidade previstas na legislação, 
conforme disposto no art. 93 da Lei n° 8.213, de 24 de julho de 1991, caso opte pelo 
benefício previsto no art. 30, 

 § 20, inciso V, da Lei n° 8.666/1 993. 

7.1.5. Declaração que não utiliza de mão de obra direta ou indireta de menores de 18 (dezoito) 
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e de qualquer trabalho a menores de 16 
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos, nos 
termos da Lei 9.854, 1999, conforme modelo ANEXO. 

7.1.6. Declaração, sob as penalidades cabíveis, de inexistência de fato superveniente impeditivo 
da habilitação, ficando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores, 
(art.32, §21, da Lei n.° 8.666/93); 

7.1.7. Declaração de Inexistência de Vínculo empregatício com o Município de Pedra Branca 
do(s) sócio(s) e/ou proprietário da empresa; 

7.1.8. Declaração expressa da proponente que se compromete a aplicar nas obras somente 
materiais devidamente homologados e os respectivos fabricantes cadastrados e 
qualificados na Prefeitura Municipal de Pedra Branca-CE 	* 

7.1.9. Declaração de que a licitante tem ciência sobre a forma de comunicação dos atos do 
processo, conforme modelo; 

7.2. A declaração falsa relativa ao cumprimento de qualquer condição sujeitará o licitante às sanções 
previstas em lei e neste Edital 

7.3. Habilitação Jurídica: 

7.3.1 .No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a 
cargo da Junta Comercial da respectiva sede; 

7.3.2. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada - 
EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na 
Junta Comercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus 
administradores; 

7.3.3.Inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no 
Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência; 

7.3.4. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus 
administradores; 
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7.3.5.Decreto de autorização, em se tratando de sociedade empregaria estrangeira em 
funcionamento no País; 

7.3.6.Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da 
consolidação respectiva; 

7.4. Regularidades Fiscal e Trabalhista: 

7.4.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas; 
7.4.2. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de 
certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários 
federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à 
Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n° 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da 
Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 
7.4.3. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS); 

7.4.4. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante 
a apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título 
Vil-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n°5.452, de 1° de maio 
de 1943; 

7.4.5. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede 
do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 

7.4.6. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante; 

7.4.6.1. 	caso o licitante seja considerado isento de tributos relacionados ao 
objeto ilcitatório, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de 
declaração emitida pela correspondente Fazenda do domicílio ou sede do 
fornecedor, ou outra equivalente, na forma da lei; 

7.4.7. Quando se tratar da subcontratação prevista no art. 48,!!, da Lei Complementar n. 123, de 
2006, a licitante melhor classificada deverá, também, apresentar a documentação de 
regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e/ou empresas de pequeno porte que serão 
subcontratadas no decorrer da execução do contrato, ainda que exista alguma restrição, 
aplicando-se o prazo de regularização previsto no art. 40, §10  do Decreto n°8.538, de 2015. 

76. Qualificação Econômico-Financeira: 

7.6.1. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, dissolução, ou liquidação, 
expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica. Na hipótese de o documento não conter 
expressamente o prazo de validade o documento será considerado válido pelo prazo de 30 
(trinta) dias, a partir da data de sua emissão; 

7.6.2. No caso de certidão positiva de recuperação judicial ou extrajudicial, o licitante deverá 
apresentar a comprovação de que o respectivo plano de recuperação foi acolhido 
judicialmente, na forma do art. 58, da Lei n.° 11.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob 
pena de inabilitação, devendo, ainda, comprovar todos os demais requisitos de 
habilitação. 
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7.6.3. balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 
apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada 
a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices 
oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta; 

	

7.6.3.1. 	no caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a 
apresentação de balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao 
período de existência da sociedade; 

	

7.6.3.2. 	é admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou 
contrato/estatuto social. 

	

7.6.3.3. 	Serão aceitos o balanço patrimonial, demonstrações contábeis, termos 
de abertura e encerramento do livro Diário, transmitidos via SPED, acompanhados 
do recibo de entrega de escrituração contábil digital, respeitada a IN RFB vigente 

7.6.4. comprovação da boa situação financeira da empresa mediante obtenção de índices de 
Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 (um), 
obtidos pela aplicação das seguintes fórmulas: 

Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo 
LG = 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

Ativo Total 
SG = 

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante 

Ativo Circulante 
LC 	  

Passivo Circulante 

7.6.5. O licitante que apresentar índices econômicos iguais ou inferiores a 1 (um) em qualquer 
dos índices de Liquidez Geral, Solvência Geral e Liquidez Corrente deverá comprovar que 
possui patrimônio líquido) equivalente a 10% (dez por cento) do valor total estimado da 
contratação, devendo a comprovação ser feita relativamente à data da apresentação da 
proposta. 

7.6.5. - GARANTIA DE PROPOSTA, no valor de R$ 100.897,86 (Cem Mil, Oitocentos e Noventa e Sete Reais 
e Oitenta e Seis Centavos), equivalente a 1 % (um por cento) do valor estimado do objeto da contratação, na 
forma do Artigo 31, Inciso III e do Artigo 56 § 10  ambos da Lei Federal N° 8.666/93 e suas alterações. 

7.6.6 - A garantia de manutenção de proposta, quando não recolhida em moeda corrente nacional, mas em 
qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terá o prazo de validade de 60 (sessenta) dias, contado da 
data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços e deverá ser recolhida das seguintes 
formas: 

a) 	Caução em dinheiro ou em título da dívida pública sendo Autorizado e Liquidado pelo Banco Central do 
Brasil, demonstrando o valor real do titulo, e vedada a prestação de garantia através de Títulos da Dívida 
Agrária; No caso de prestação de garantia de manutenção de proposta em dinheiro, deverá ser 
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apresentado dentro do documento de habilitação, comprovante de depósito ideii!ifldo no valor acima 
estipulado na seguinte conta: 

BANCO 001 (Banco do Brasil) 
AGÊNCIA N.°: 758-7 
CONTA CORRENTE N.°: 107621-3 (PMPB CAUÇÃO) 

b) Fiança bancária; 
c) Seguro-garantia. 

7.6.7. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotada as fases de 
habilitação (Documentos de Habilitação) ou de classificação (Propostas de Preços), para as empresas inabilitadas 
ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto para a vencedora da licitação, que será liberada no mesmo 
prazo, após a data de assinatura de Contrato; 

7.7. Qualificação Técnica: 
7.7.1. Comprovação de aptidão da empresa licitante para o desempenho de atividade 
pertinente e compatível em características, quantidades e prazos com o objeto desta licitação, 
que será feita mediante a apresentação de Atestado ou Certidão fornecido por pessoa 
jurídica de direito público ou privado,  por execução de obra ou serviço já concluído, de 
características semelhantes às do objeto do Edital. 

7.7.2. CAPACIDADE TÉCNICO-PROFISSIONAL: Apresentar comprovação de a 
PROPONENTE possuir em seu quadro técnico permanente, na data prevista para entrega 
dos documentos, profissionais de nível superior na área de Enqenharia Civil  devidamente 
reconhecido pelas entidades competentes, detentor de no mínimo de 01 (um) atestado ou 
certidão de responsabilidade técnica, com o respectivo acervo expedido pela entidade 
profissional competente, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que 
comprove(m) ter os profissionais, realizado obras/serviços de engenharia de características 
técnicas similares as do objeto ora licitado, segundo as parcelas de maior relevância. Não serão 
aceitos CERTIDÕES DE ACERVO TÉCNICO ou ATESTADOS de Projeto, Fiscalização, 
Supervisão, Gerenciamento, Controle Tecnológico ou Assessoria Técnica de Obras. 

7.7.2.1- Para fins da comprovação de que trata este subitem são consideradas parcelas de maior 
relevância: 

• Concreto fkc 30 Mpa ou superior = 26,62 m3; 
• Armadura = 1.524,63 kg e 
• Estrutura Metálica = 3.154,05 kg e 
• Piso de Granitina = 109,63 m2  

7.7.2.2 - Para fins de comprovação da Qualificação Técnica a licitante deverá apresentar os 
documentos comprobatórios previstos no item 7.7.2, relativo à Engenheiro Civil, devidamente 
registrado na entidade Profissional competente como responsável técnico da empresa, 
devendo estar ainda relacionado na equipe técnica disponível, na qualidade de responsável 
técnico. 

7.7.2.3 - Quando a CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO emitida pelo conselho competente não 
explicitar com clareza os serviços objeto do Acervo Técnico, esta deverá vir acompanhada do 
seu respectivo Atestado, devidamente registrado e reconhecido pelo Conselho competente. 
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Parágrafo Único - A apresentação do acervo do(s) responsável(is) técnico(s) deverá ser 
apresentada na totalidade dos pedidos acima, e os mesmos deverão ser grifados para melhor 
didática de análise por parte da Comissão de Licitação. 

7.7.2.4 - Entende-se, para fins deste edital, como pertencente ao quadro permanente: 

a) Sócio; 
b) Diretor; 
c) Empregado; 
d) Profissional contratado. 

7.7.2.4.1- A comprovação de vinculação ao quadro permanente da licitante será feita: 

a) Para sócio, mediante a apresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato social consolidado 
ou contrato social e todos os aditivos; ou 

b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente 
registrada junto ao órgão competente; ou 

c) Para Empregado, se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a 
comprovação se dará mediante a apresentação das cópias da Carteira de Trabalho e 
Previdência Social (CTPS) -.devidamente assinada, da FRE - Fica de Registro de Empregado 
e da informação da GFIP. 

d) Para o Contratado, mediante contratos de prestação de serviços, comprovando vínculo 
profissional da empresa para com o prestador de serviço com firma reconhecida do contratado 
e do contratante. 

7.7.2.5 - O(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s) indicado(s) no item 7.7.2 deverão 
participar permanentemente dos serviços objeto desta licitação e deverão constar 
obrigatoriamente; 

a) Na Certidão de Registro de Pessoa Jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia; 
b) No Atestado de Capacidade Técnica do Profissional apresentado pela licitante. 

7.7.2.6 - Na hipótese de empresas que prestaram serviços sob a forma de subcontratação, os 
atestados emitidos pelos contratados deverão ter anuência do Contratante Original. 
7.7.2.7 - Para a comprovação exigida, os licitantes deverão apresentar somente certidões e 
atestados pertinentes, evitando a inclusão de outros documentos supérfluos ou 
desnecessários. 
7.7.2.8 - Poderão ser apresentados atestados oriundos de contratos distintos, desde que o 
somatório deles atenda totalmente cada um dos requisitos exigidos. 

7.7.3 - CAPACIDADE TÉCNICA-OPERACIONAL: Apresentar a PROPONENTE sua Capacidade 
Técnica-Operacional, de acordo com Lei 8.666/93 e suas alterações, e solicitado abaixo: 
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7.7.3.1 - Declaração com a indicação do pessoal técnico adequado e disTTfvflara a realização 
do objeto da licitação, bem como a qualificação profissional de cada um dos membros da equipe 
técnica que se responsabilizará pelos trabalhos, este documento deverá ser assinado por sócio 
administrador ou por representante legal da empresa; 

7.7.3.2 - Comprovação que dispõe de instalação de canteiros, máquinas, equipamentos e 
pessoal especializado, considerados essenciais para desenvolvimento dos serviços, nos termos 
estabelecidos no Art. 30, parágrafo 6° da lei 8.666/93 e suas alterações; 

7.7.3.3. O(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s) indicado(s), cujo(s) nome(s) constar(em) 
na Certidão de Registro de Pessoa Jurídica da licitante junto ao Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia - CREA deverá(ão) ser o(s) detentore(s) do atestado E/OU certidão de 
capacidade técnica; 

7.8 - O licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os benefícios do 
tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado (a) da prova 
de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal e (b) da apresentação do balanço 
patrimonial e das demonstrações contábeis do último exercício. 

7.9 Os documentos para habilitação poderão ser apresentados em original, por qualquer processo de 
cópia autenticada por cartório competente ou por servidor da Administração, ou publicação em órgão da 
imprensa oficial. 

7.10 Não serão aceitos documentos com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo aqueles legalmente 
permitidos. 

7.11 Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o licitante 
for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto para atestados de capacidade 
técnica, e no caso daqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos 
somente em nome da matriz. 

7.11.1 Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de 
documentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTSJ  quando for comprovada a centralização do 
recolhimento dessas contribuições. 

7.12 As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de 
habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, § 
1° da LC n° 123, de 2006. 

7.12.1. A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que 
a licitante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja habilitada, uma 
vez que atenda a todas as demais exigências do edital. 

7.13 A documentação de habilitação relacionada acima deverá ainda ser apresentada obedecendo-se a 

ordem acima requerida, item a item, numerada e rubricada pelo titular ou responsável pela licitante, e 
sendo todas as declarações apresentadas com firmas reconhecidas. 

7.14 Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante estará habilitado 
para a fase de classificação 
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8. DA PROPOSTA 

8.1 - A licitante deverá entregar à Comissão de Licitação, o envelope "N 12" contendo as PROPOSTAS 
DE PREÇOS devendo ser confeccionada no mínimo em 01 (uma) via impressa e 01 (um) arquivo digital, 
nos formatos .xls para as planilhas, gravados em CD, em envelope lacrado, obedecendo a via impressa 
a ordem abaixo requerida, item a item, com folhas numeradas sequencialmente da primeira até a última 
folha de modo a refletir seu número exato, e rubricadas pelo titular ou responsável pela licitante, sendo 
todas as planilhas assinadas pelo responsável técnico da empresa e pelo seu representante legal, no 
entanto a carta da proposta de preços, bem como todas as demais declarações da proposta de preços 
assinadas pelo representante legal da empresa. 

8.2 - A PROPOSTA DE PREÇOS deverá ser elaborada e apresentada, conforme exigências deste Edital, 
contendo: Carta de Proposta de Preços; Planilha Resumo; Planilha de Orçamento; Cronograma Físico 
Financeiro; Composição de Preços Unitários; Planilha Analítica de Encargos Sociais; Planilha de 
Composição Analítica da Taxa de B.D.I. 

8.2.1 Os preços constantes nas Planilhas de Orçamento e de Composição de Custos Unitários do 
licitante deverão ser cotados em moeda corrente nacional. 

8.3 - A CARTA DE PROPOSTA DE PREÇOS deverá ser elaborada e apresentada, conforme exigências 
deste Edital, contendo: 

8.3.1. A modalidade e o número da licitação; 
8.3.2. Endereçamento a(o) Presidente da Comissão Central de Licitações da Prefeitura de Pedra Branca; 
8.3.3. O objeto dos serviços desta licitação; 
8.3.4. A Razão Social, CNPJ , Endereço completo da empresa licitante e dados pessoais (nome, CPF, 
RG e endereço) do representante legal, que se for o caso, assinará o contrato referente ao objeto deste 
certame; 
8.3.5. Indicação do nome e número do banco, agência e conta corrente para efeito de pagamento; 
8.3.6. Prazo de execução dos serviços: conforme os termos do edital, contados à partir da ordem de 
serviço; 
8.3.7. Prazo de validade da proposta: não inferior a 60 (sessenta) dias; 
8.3.8. Preço Global por quanto a licitante se compromete com os serviços objeto desta Licitação, 
expressos em algarismo e por extenso, de forma clara e precisa, limitado rigorosamente ao objeto desta 
licitação, sem alternativas de preços ou qualquer outra condição que induza o julgamento a ter mais de 
um resultado; 
8.3.9. Declaração expressa da licitante que, nos valores apresentados acima, estão inclusos todos os 
tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, taxas, fretes, seguros, 
deslocamentos de pessoal, custos e demais despesas que possam incidir sobre o objeto licitado, 
inclusive a margem de lucro. 

8.4 A PLANILHA DE ORÇAMENTO deverá ser elaborada detalhadamente e apresentada, de cada item 
a item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e o preço 
total, em algarismo, e o preço Global do orçamento, que deram margem aos resultados apresentados na 
carta da proposta de preços, com duas casas decimais, sem erros de arredondamentos, e ainda 
obrigatoriamente obedecer: 
8.4.1. Os serviços à serem executados, nos quantitativos licitados, segundo a unidade de medida 
consignada no edital; 
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8.4.2. Os valores unitários em algarismos de cada item da planilha de orçamento com duas casas 
decimais, sem erros de arredondamentos; 
8.5. No CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO: 
8.5.1. Os valores contidos nos orçamentos serão considerados em moeda corrente nacional (REAL) 
mesmo que não contenham o símbolo da moeda (R$). 
8.5.2. No Cronograma Físico Financeiro deverá constar prazo de execução dos serviços conforme 
Projeto Básico de Engenharia. 

8.6. Na PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS, para cada item de serviço constante 
na Planilha de Orçamento, deverá ser apresentada a composição de preço unitário do referido serviço, 
e nesta composição de preço unitário deverão conter todos os insumos e coeficientes de quantidades 
necessários e exequíveis à execução de cada serviço, quais sejam, equipamentos, mão-de-obra, 
materiais (insumos) e serviços, sendo os encargos sociais inclusos, conforme tabelas Sinapi e Seinfra, 
e o BDI aplicado na Planilha de Orçamento, conforme a composição da tabela de referência adotada no 
edital para o serviço, devendo nos preços unitários das composições serem adotados 2 (duas) casas 
decimais necessárias para a composição do preço total unitário do serviço. 
8.6.1. Não serão admitidos nas composições de preços unitários proposições que configurem a 
inexequibilidade do serviço, seja por inconsistência técnica de coeficiente de quantidade do insumo que 
compõe a composição, seja por inconsistência técnica de coeficiente de quantidade na produção do 
serviço que compõe a composição, ou seja por inconsistência na precificação da mesma, vez que uma 
e/ou outra levam a inexequibilidade do serviço. 

8.7. Benefícios e Despesas Indiretas - BDI, detalhando todos os seus componentes, inclusive em forma 
percentual, conforme modelo anexo ao Edital; 

8.8. Não se admitirá, na proposta de preços, custos identificados mediante o uso da expressão "verba" 
ou de unidades genéricas. 

8.8. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada. 

8.9. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. 
8.9.1 A planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicado pela Comissão, desde que não haja 

majoração do preço proposto. 

8.10. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 
contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico, assumindo o proponente o compromisso 
de executar o objeto nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos, ferramentas 
e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, 
promovendo, quando requerido, sua substituição. 

8.11. Os preços ofertados, na proposta inicial, serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe 
assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro 
pretexto. 

8.12. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de 
contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas. 

8.12.1 O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos 
contratados pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o 
devido processo legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção 
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das medidas necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da 
Constituição; ou condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao 
pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por 
sobrepreço na execução do contrato. 

8.13. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, da planilha 
de orçamento e suas composições de custos será colhida a manifestação escrita do setor requisitante 
do serviço ou da área especializada no objeto. 

9. DA ABERTURA Dos ENVELOPES 

9.1. No dia, hora e local designados neste Edital, em ato público, na presença dos licitantes, a 
Comissão Permanente de Licitação receberá, de uma só vez, os Envelopes n° 01 e n° 02, e 
procederá à abertura da licitação. 

9.1.1. Os atos públicos poderão ser assistidos por qualquer pessoa, mas somente deles 
participarão ativamente os licitantes ou representantes credenciados, não sendo 
permitida a intercomunicação entre eles, nem atitudes desrespeitosas ou que causem 
tumultos e perturbem o bom andamento dos trabalhos. 

9.2. Depois de ultrapassado o horário para recebimento dos envelopes, nenhum outro será recebido. 

9.3. A seguir, serão identificados os licitantes e proceder-se-á à abertura dos Envelopes n° 01 - 
Documentos de Habilitação. 

9.3.1. O conteúdo dos envelopes será rubricado pelos membros da Comissão e pelos 
licitantes presentes ou por seus representantes. 

9.4. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante, a Comissão 
verificará o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à 
existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante 
a consulta aos seguintes cadastros: 

a) Cadastro de Fornecedores do Município; 
b) Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela 
Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.qov.br/ceis);  
c) Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, 
mantido 	pelo 	Conselho 	Nacional 	de 	Justiça 
(www.cni. ius.br/improbidade  adm/consultar requerido .php). 
d) Lista de Inidôneos, mantida pelo Tribunal de Contas da União - TCU; 

9.4.1. Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a substituição das consultas 
das alíneas "b", "c" e "d" acima pela Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU 
(https://certidoesapf.apps.tcu .gov.brl) 

9.4.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de 
seu sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre 
as sanções impostas ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, 
a proibição de contratar com o Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa 
jurídica da qual seja sócio majoritário. 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
CNPJ n.°  07.726.54010001-04 - Sítio eletrônico: www.pedrabranca.ce.gov.br  
R. José Joaquim de Sousa, 10, Centro, Pedra Branca-CE, CEP 63.630-000 



P R E E E§ TU fl A DE 

PEDRA 
BRAN CA 
ADMN1 SI* RAÇÃO 2021/2024 

9.4.2.1. Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências 
Impeditivas Indiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte 
das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas. 

9.4.2.1.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, 
linhas de fornecimento similares, dentre outros. 

9.4.2.1.2. O licitante será convocado para manifestação previamente à sua 
desclassificação. 

9.4.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será declarado inabilitado, por falta de 
condição de participação. 

	

9.5. 	Após a verificação de sanções que impeçam a participação no certame, serão verificadas 
as condições de participação objeto das declarações complementares. 

	

9.6. 	Realizadas ambas as verificações, a documentação de habilitação dos licitantes será então 
verificada, observando-se as demais exigências previstas neste instrumento convocatória. 

9.8. Caso a Comissão julgue conveniente, poderá suspender a reunião para analisar os 
documentos apresentados, marcando, na oportunidade, nova data e horário em que 
voltará a reunir-se, informando os licitantes. Nessa hipótese, todos os documentos de 
habilitação já rubricados e os Envelopes n° 02 - Proposta de Preços, rubricados 
externamente por todos os licitantes e pelos membros da Comissão, permanecerão em 
poder desta, até que seja concluída a fase de habilitação. 

9.9. Ao licitante inabilitado será devolvido o respectivo Envelope n° 02, sem ser aberto, depois de 
transcorrido o prazo legal sem interposição de recurso ou de sua desistência, ou da decisão 
desfavorável do recurso. 

9.10. 	Após o procedimento de verificação da documentação de habilitação, os Envelopes n° 
02 - Proposta de Preços dos licitantes habilitados serão abertos, na mesma sessão, desde que 
todos os licitantes tenham desistido expressamente do direito de recorrer, ou em ato público 
especificamente marcado para este fim, após o regular decurso da fase recursal. 

	

9.10.1. 	Não ocorrendo a desistência expressa de todos os licitantes, quanto ao direito 
de recorrer, os Envelopes n° 02 - Proposta de Preços serão rubricados pelos licitantes 
presentes ao ato e mantidos invioláveis até a posterior abertura. 

	

9.10.2. 	Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas, não cabe 
desclassificar o licitante por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes ou só conhecidos após o julgamento. 

9.11. 	As propostas de preços dos licitantes habilitados serão então julgadas, conforme item 
próprio deste Instrumento Convocatório. 

9.12. 	Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, 
a Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para a 
apresentação de nova documentação ou proposta, escoimadas das causas que as inabilitaram ou 
desclassificaram. 

9.13. 	Em todos os atos públicos, serão lavradas atas circunstanciadas, assinadas pelos 
membros da Comissão e pelos representantes credenciados e licitantes presentes. 
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9.14. 	Será considerado inabilitado o licitante que: 

9.14.1. Incluir a proposta de preços no Envelope n° 01. 

9.14.2. Não apresentar os documentos exigidos por este Instrumento Convocatório no 
prazo de validade e/ou devidamente atualizados, ou não comprovar sua habilitação 
por meio do SICAF, ressalvado o disposto quanto à comprovação da regularidade 
fiscal das microempresas, empresas de pequeno porte e cooperativas enquadradas 
no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007. 

	

9.15. 	Constatada a existência de alguma restrição no que tange à regularidade fiscal e 
trabalhista de microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa, a mesma terá 
o prazo de 5 (cinco) dias úteis para a regularização da documentação, a realização do pagamento 
ou parcelamento do débito e a emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de 
certidão negativa. O prazo para regularização fiscal será contado a partir da divulgação do resultado 
do julgamento das propostas e poderá ser prorrogado por igual período a critério da administração 
pública, quando requerida pelo licitante, mediante apresentação de justificativa. 

9.15.1. A não regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior 
acarretará a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas no art. 87 
da Lei n° 8.666, de 1993, sendo facultado à administração pública convocar os 
licitantes remanescentes, na ordem de classificação, ou revogar a licitação. 

9.16. Como condição para a aplicação do tratamento diferenciado previsto na Lei Complementar 
n. 123/2006, a Comissão de Licitação poderá realizar consultas e diligências para verificar 
se o somatório dos valores das ordens bancárias recebidas pela ME/EPP/COOP, no 
exercício anterior, extrapola o limite previsto no artigo 30,  inciso II, da referida Lei, ou o limite 
proporcional de que trata o artigo 30,  §2°, do mesmo diploma, em caso de início de atividade 
no exercício considerado. 

9.16.1. Para a microempresa ou empresa de pequeno porte, a consulta também abrangerá 
o exercício corrente, para verificar se o somatório dos valores das ordens bancárias 
por ela recebidas, até o mês anterior ao da sessão pública da licitação, extrapola 
os limites acima referidos, acrescidos do percentual de 20% (vinte por cento) de 
que trata o artigo 3°, §§ 9°-A e 12, da Lei Complementar n° 123, de 2006; 

9.16.2. A participação em licitação na condição de microempresa ou empresa de pequeno 
porte, sem que haja o enquadramento nessas categorias, ensejará a aplicação das 
sanções previstas em Lei e a não-aplicação, na presente licitação, dos benefícios 
decorrentes dessa qualificação. 

	

9.17. 	A intimação dos atos de habilitação ou inabilitação dos licitantes será feita mediante 
publicação na imprensa oficial, salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que 
foi adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados 
e lavrada em ata. 
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10. 	DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS 

10.1. O critério de julgamento será o menor preço (global). 

	

10.2. 	Na data da abertura dos envelopes contendo as propostas, serão rubricados os 
documentos pelos membros da Comissão de Licitação e pelos representantes legais das entidades 
licitantes. A Comissão, caso julgue necessário, poderá suspender a reunião para análise das 
mesmas. 

	

10.3. 	A Comissão de Licitação verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde 
logo aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital. 

	

10.4. 	Não será considerada qualquer oferta ou vantagem não prevista neste Edital, para efeito 

• de julgamento da proposta. 

	

10.5. 	As propostas serão classificadas em ordem crescente de preços propostos. 

	

10.6. 	A Comissão de Licitação verificará o porte das empresas licitantes classificadas. 
Havendo microempresas, empresas de pequeno porte, proceder-se-á a comparação com os valores 
da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, para o fim de aplicar-se o disposto nos 
arts. 44 e 45 da LC n° 123, de 2006, regulamentada pelo Decreto n°8.538, de 2015. 

	

10.6.1. 	Nessas condições, as propostas de microempresas, empresas de pequeno 
porte que se encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da proposta de menor 
preço serão consideradas empatadas com a primeira colocada. 

	

10.6.2. 	A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar 
uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira 
colocada, no prazo de 10 (dez) minutos, caso esteja presente na sessão ou no prazo de 2 
(dois) dias, contados da comunicação da Comissão de Licitação, na hipótese de ausência. 
Neste caso, a oferta deverá ser escrita e assinada para posterior inclusão nos autos do 
processo licitatório. 

	

10.6.3. 	Caso a microempresa, empresa de pequeno porte melhor classificada desista 
ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes 
microempresas, empresas de pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% 
(dez por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, nos mesmos 
prazos estabelecidos no subitem anterior. 

	

10.7. 	Caso sejam identificadas propostas de preços idênticos de microempresa, empresa de 
pequeno porte ou sociedade cooperativa empatadas na faixa de até 10% (dez por cento) sobre o 
valor cotado pela primeira colocada, a Comissão de Licitação convocará os licitantes para que 
compareçam ao sorteio na data e horário estipulados, para que se identifique aquela que poderá 
reduzir a oferta. 

	

10.8. 	Havendo êxito no procedimento de desempate, será elaborada a nova classificação das 
propostas para fins de aceitação do valor ofertado. Não sendo aplicável o procedimento, ou não 
havendo êxito na aplicação deste, prevalecerá a classificação inicial. 
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10.9. 	Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, ao objeto 
executado: 

10.9.1. 	prestados por empresas brasileiras; 

10.9.2. 	prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de 
tecnologia no País. 

10.9.3. 	produzidos ou prestados por empresas que comprovem cumprimento de reserva 
de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência 
Social e que atendam às regras de acessibilidade previstas na legislação. 

	

10.10. 	Esgotados todos os demais critérios de desempate previsto em lei, a escolha do licitante 
vencedor ocorrerá por meio de sorteio, para o qual os licitantes habilitados serão convocados. 

	

10.11. 	Quando todos os licitantes forem desclassificados, a Comissão de Licitação poderá fixar 
o prazo de 8 (oito) dias úteis para a apresentação de novas propostas, escoimadas das causas de 
desclassificação. 

	

10.12. 	Será desclassificada a proposta que: 

10.12.1. não estiver em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital; 

10.12.2. 	contiver vício insanável ou ilegalidade; 

10.12.3. não apresentar as especificações técnicas exigidas no projeto básico ou anexos; 

10.12.4. Apresentar, na composição de seus preços: 

10.12.4.1. taxa de Encargos Sociais ou taxa de B.D.I. inverossímil; 

10.12.4.2. custo de insumos em desacordo com os preços de mercado; 

10.12.4.3. quantitativos de mão-de-obra, materiais ou equipamentos insuficientes 
para compor a unidade dos serviços. 

10.12.5.apresentar preço final superior ao preço máximo fixado (Acórdão n° 1455/2018 -TCU - 
Plenário), tanto em custos unitários como no valor global, ou que apresentar preço 
manifestamente inexequível; 

10.13. Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço global ou empreitada integral, 
será desclassificada a proposta ou lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um 
dos seus custos unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela 
Administração, salvo se o preço de cada uma das etapas previstas no cronograma físico-
financeiro não superar os valores de referência discriminados nos projetos anexos a este 
edital. 

10.14. Ainda nessa hipótese, de o regime de execução ser o de empreitada por preço global ou 
empreitada integral, a participação na presente licitação implica a concordância do licitante 
com a adequação de todos os projetos anexos a este edital, de modo que eventuais 
alegações de falhas ou omissões em qualquer das peças, orçamentos, plantas, 
especificações, memoriais e estudos técnicos preliminares dos projetos não poderão 
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ultrapassar, no seu conjunto, a dez por cento do valor total do futuro con o, nos termos do 
art. 13, II do Decreto n. 7.983/2013. 

10.15. Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço unitário, será desclassificada 
a proposta ou o lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos 
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, 
em conformidade com os projetos anexos a este edital. 

10.16. Quando o licitante não conseguir comprovar que possui ou possuirá recursos suficientes 
para executar a contento o objeto, será considerada inexequível a proposta de preços ou 
menor lance que: 

10.16.1 .for insuficiente para a cobertura dos custos da contratação, apresente preços unitários 
simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e 
salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório 
da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a 
materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a 
parcela ou à totalidade da remuneração. 

10.16.2. apresentar um ou mais valores da planilha de custo que sejam inferiores àqueles fixados 
em instrumentos de caráter normativo obrigatório, tais como leis, medidas provisórias e 
convenções coletivas de trabalho vigentes 

10.16.3.0 exame da inexequibilidade observará a fórmula prevista no art. 48, §§ 11  e 21  da Lei 
n° 8.666, de 1993. 

10.16.4.Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da 
necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, 
na forma do § 30  do artigo 43 da Lei n° 8.666, de 1993, a exemplo das enumeradas no 
subitem 9.4 do Anexo VII-A da IN SEGES/MP n° 5, de 2017, para que a empresa 
comprove a exequibilidade da proposta. 

10.16.5.Quando o licitante apresentar preço final inferior a 30% (trinta por cento) da média dos 
preços ofertados para o mesmo item, não sendo possível a sua imediata 
desclassificação por inexequibilidade, será obrigatória a realização de diligências para 
o exame da proposta. 

10.16.6.Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a 
exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os 
indícios que fundamentam a suspeita. 

10.16.7.Será facultado ao licitante o prazo de 24 (vinte e quatro) horas para comprovar a 
viabilidade dos preços constantes em sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, 
inciso II, da Lei n° 8.666, de 1993, sob pena de desclassificação. 

10.17. 	Erros formais no preenchimento da planilha não são motivo suficiente para a 
desclassificação da proposta, quando a planilha puder ser ajustada sem a necessidade de 
majoração do preço ofertado, atendidas as demais condições de aceitabilidade. 

PAL 

Paginas 

C.PI 



P R E E E * TU R A DE 

PEDRA 
BRAN CA 
ADMNSTRAÇÂO 2021/2024 

10.17.1.0 ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem 
a substância das propostas; 

10.17.2.Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de 
recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não 
cabível esse regime. 

10.18. 	Se a proposta de preço não for aceitável, a Comissão de Licitação examinará a proposta 
subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação. 

10.19. 	Sempre que a proposta não for aceita, e antes de a Comissão de Licitação passar à 
subsequente, haverá nova verificação da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 
44 e 45 da LC n° 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso. 

10.20. 	Do julgamento das propostas e da classificação, será dada ciência aos licitantes para 
apresentação de recurso no prazo de 5 (cinco) dias úteis. Interposto o recurso, será comunicado 
aos demais licitantes, que poderão impugná-lo no mesmo prazo. 

10.21. 	Transcorrido o prazo recursal, sem interposição de recurso, ou decididos os recursos 
interpostos, a Comissão de Licitação encaminhará o procedimento licitatório para homologação do 
resultado do certame pela autoridade competente e, após, adjudicação do objeto licitado ao licitante 
vencedor. 

10.22. 	A intimação do resultado final do julgamento das propostas será feita mediante 
publicação na imprensa oficial, salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que 
foi adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados 
e lavrada em ata. 

10.23. 	O resultado do certame será divulgado nos mesmos meios em que se deu o resumo do 
edital. 

11. 	Dos RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

11.1. A interposição de recurso referente à habilitação ou inabilitação de licitantes e julgamento 
das propostas observará o disposto no art. 109, § 41, da Lei 8.666, de 1993. 

11.2. 	Após cada fase da licitação, os autos do processo ficarão com vista franqueada aos 
interessados, pelo prazo necessário à interposição de recursos. 

11.3. 	O recurso da decisão que habilitar ou inabilitar licitantes e que julgar as propostas terá 
efeito suspensivo, podendo a autoridade competente, motivadamente e presentes razões de 
interesse público, atribuir aos demais recursos interpostos, eficácia suspensiva. 

11.4. 	Os recursos deverão ser encaminhados para a Comissão Permanente de Licitação no 
endereço constante no preâmbulo do edital. 

11.5. 	O recurso será dirigido ao titular de origem da licitação, por intermédio do Comissão 
Permanente de Licitação, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, 
ou, nesse mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser 
proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contado do recebimento do recurso, sob pena de 
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responsabilidade. 

11.6. 	Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

12. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO 

12.1. 	Não será exigida garantia. 

13. DO TERMO DE CONTRATO 

13.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado 
Termo de Contrato. 

13.2. O adjudicatário terá o prazo de 5 dias úteis, contados a partir da data de sua 
convocação, para assinar o Termo de Contrato, sob pena de decair do direito à 
contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital. 

13.2.1. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou 
entidade para a assinatura do Termo de Contrato, a Administração poderá 
encaminhá-lo para assinatura, mediante correspondência postal com aviso 
de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado no prazo de 
05 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento. 

13.2.2. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual 
período, por solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela 
Administração. 

13.3. O prazo de vigência da contratação é estabelecido no Projeto Básico. 

13.3.1. Previamente à contratação a Administração realizará consulta ao SICAF para 
identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no 
âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o Poder Público, 
bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no art. 29, 
da Instrução Normativa n°3, de 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 60 , 
III, da Lei n° 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao CADIN. 

13.4. Na assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, será exigida a comprovação 
das condições de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo 
licitante durante a vigência do contrato ou da ata de registro de preços. 

13.5. Se o adjudicatário, no ato da assinatura do Termo de Contrato, não comprovar que 
mantém as mesmas condições de habilitação, ou quando, injustificadamente, recusar-
se à assinatura, poderá ser convocado outro licitante, desde que respeitada a ordem 
de classificação, para, após a verificação da aceitabilidade da proposta, negociação e 
comprovados os requisitos de habilitação, celebrar a contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas neste Edital e das demais cominações legais. 

14. DO REAJUSTAMENTO EM SENTIDO GERAL 

14.1. 	As regras acerca do reajustamento em sentido geral do valor contratual são as 
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estabelecidas no Projeto Básico, anexo a este Edital. 

15. DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAÇÃO 

	

15.1. 	Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos no 
Projeto Básico, ANEXO. 

16. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA 

	

16.1. 	As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas neste Edital e seus 
anexos, na proposta apresentada e no Projeto Básico - ANEXOS. 

17. DO PAGAMENTO 

	

17.1. 	As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no Projeto Básico, anexo a este Edital. 

17.1.1. É admitida a cessão de crédito decorrente da contratação de que trata este Instrumento 
Convocatório, nos termos do previsto na minuta contratual anexa a este Edital. 

18. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

	

18.1. 	Comete infração administrativa nos termos da Lei n° 8.666, de 1993, o 
licitante/adjudicatário que: 

	

18.1.1. 	não assinar o termo de contrato, quando convocado dentro do prazo de validade 
da proposta; 

	

18.1.2. 	apresentar documentação falsa; 

	

18.1.3. 	deixar de entregar os documentos exigidos no certame; 

	

18.1.4. 	ensejar o retardamento da execução do objeto; 

	

18.1.5. 	não mantivera proposta; 

	

18.1.6. 	cometer fraude fiscal; 

	

18.1.7. 	comportar-se de modo inidôneo. 

	

18.2. 	Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às 
condições de participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, 
em qualquer momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances. 

	

18.3. 	O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações acima discriminadas ficará 
sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções: 

	

18.3.1. 	advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem 
prejuízos significativos para a Contratante; 

	

18.3.2. 	Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) 
pela conduta do licitante; 

	

18.3.3. 	Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou 
unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo 
prazo de até dois anos; 
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18.3.4. 	Declaração de inidoneidade para licitar ou contratrcoTff a Administração 
Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja 
promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será 
concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados. 

18.4. 	A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais 
sanções. 

18.4. 	Se, durante o processo de aplicação de penalidade, se houver indícios de prática de 
infração administrativa tipificada pela Lei n° 12.846, de 10  de agosto de 2013, como ato lesivo à 
administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à 
apuração da responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com 
despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação 
preliminar ou Processo Administrativo de Responsabilização - PAR. 

18.5. 	A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como 
ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei n° 12.846, de 10  de 
agosto de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa. 

18.6. 	O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos 
administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração 
Pública Federal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação 
de agente público. 

18.7. 	Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta 
do licitante, a União ou Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 
419 do Código Civil. 

18.8. 	A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo 
administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa observando-se o procedimento 
previsto na Lei n° 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei n° 9.784, de 1999. 

18.9. 	A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a 
gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à 
Administração, observado o princípio da proporcionalidade. 

18.10. 	As penalidades serão obrigatoriamente registradas no Cadastro de Fornecedores do 
Município. 

18.11. 	As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no Projeto 
Básico. 

19. 	DA IMPUGNAÇÃO 

19.1. Decairá do direito de impugnar os termos deste Edital perante esta Administração, o licitante 
que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação, 
pelas falhas ou irregularidades que viciariam este Edital, hipótese em que tal comunicação 
não terá efeito de recurso. 

19.2. 	A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do 
processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente. 

Prefeitura Municipal de Pedra Branca 
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19.3. 	Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar este 	si 	egularidade na 
aplicação da Lei n° 8.666, de 1993, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis antes da 
data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e 
responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 12 do 
art. 113 da referida Lei. 

	

19.4. 	A impugnação poderá ser protocolada no endereço constante no preâmbulo do edital. 

20. 	DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

	

20.1. 	A autoridade competente poderá revogar a licitação por razões de interesse público 
decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal 
conduta, devendo anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante 
parecer escrito e devidamente fundamentado. 

	

20.2. 	A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação. 

	

20.3. 	Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas 
e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente 
da condução ou do resultado do processo licitatório. 

	

20.4. 	A participação na licitação implica plena aceitação, por parte do licitante, das condições 
estabelecidas neste instrumento convocatório e seus Anexos, bem como da obrigatoriedade do 
cumprimento das disposições nele contidas. 

	

20.5. 	Qualquer modificação no instrumento convocatório exige divulgação pelo mesmo 
instrumento de publicação em que se deu o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente 
estabelecido, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das 
propostas. 

	

20.6. 	Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a 
realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro 
dia útil subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja 
comunicação da Comissão em sentido contrário. 

	

20.7. 	No julgamento das propostas e da habilitação, a Comissão poderá sanar erros ou falhas 
que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante 
despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia 
para fins de habilitação e classificação. 

	

20.8. 	É facultada à Comissão ou Autoridade Superior, em qualquer fase da licitação, a 
promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a 
inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública. 

	

20.9. 	Os licitantes, quando solicitados, deverão disponibilizar todas as informações 
necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados solicitados, apresentando, dentre outros 
documentos, cópia do contrato que deu suporte à contratação e das correspondentes Certidões de 
Acervo Técnico (CAT), endereço atual da contratante e local em que foram executadas as obras e 
serviços de engenharia. 
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20.10. 	As normas que disciplinam este certame serão sempre interpretadas em favor da 
ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da 
Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação. 

	

20.11. 	Em caso de cobrança pelo fornecimento de cópia da íntegra deste Edital e de seus 
anexos, o valor se limitará ao custo efetivo da reprodução gráfica de tais documentos, nos termos 
do artigo 32, § 50, da Lei n° 8.666, de 1993. 

	

20.12. 	Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia 
do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente 
na Administração. 

	

20.13. 	O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento 
do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia 
e do interesse público. 

	

20.14. 	Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus Anexos ou demais 
peças que compõem o processo, prevalecerão as deste Edital. 

	

20.15. 	Os casos omissos serão dirimidos pela Comissão com base nas disposições da Lei n. 
8.666, de 1993, e demais diplomas legais eventualmente aplicáveis. 

	

20.16. 	O Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço <https://licitacoes.tce.ce.gov.br/> 
e, ainda, <https://www.pedrabranca.ce.gov.br/licitacao.php>, e também poderá ser lido e/ou 
obtido no endereço constante no preâmbulo do edital, nos dias úteis, no horário das 08:00h 
às 12:00h e das 14:00h às 17:00h, mesmo endereço e período no qual os autos do processo 
administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados. 

	

20.17. 	O foro para dirimir questões relativas ao presente Edital será o da Justiça Estadual da 
Comarca de Pedra Branca, com exclusão de qualquer outro. 

	

20.18. 	Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

• ANEXO 1 —Projeto Básico de engenharia, Memorial Descritivo, Cronograma Físico-Financeiro de 
demais documentos pertinentes; 

• ANEXO II - Modelo de Proposta de preços; 
• ANEXO III - Modelo de Procuração e Declarações: 
• ANEXO IV - Minuta do Contrato; 

Pedra Branca, 17 de Outubro-e 2023. 

táCISCO CIA GS DE SOU 
ORDENADOR DE DESPESAS DASECRETARIA DE UCAÇÃO 

Titular de origem da licitação 
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16 de outubro de 2023 

PARCELA DE MAM RELAVÂNCJA 

OBJETO: 
COLNSTRUÇÃO DE ESCOLA, DE 13 SALAS PADRÃO FNDE 

1. DOS FATOS 

Trata-se de uma obra de grande complexidade e por isso se faz as seguintes 
exigências: 

• Concreto fkc 30 Mpa ou superior = 26,62 m3; 
• Armadura = 1.524,63 kg e 
• Estrutura Metálica = 3.154,05 kg e 
• Piso de Granjtjna = 109,93 m2  

PERÁ Rua: José Joaquim 
de Souza, 10- Centro, Pedra Branca - CE, 63.63o- -  BR4j4C4 	

CNPJ: 07.726.540/000 



ART OBRA! SER 
N° CE023128 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 <E 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Cea' 

INICIAL 

	 1. Responsável Técnico 	  

JOSE RONISVAN DA SILVA 
Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

	
RNP: 0515635150 

Registro: 523618CE 

RANCA -CNPJ: 0772654090 

	 S. Observações 

ART de orçamento e fiscalização da construção de uma escala de 13 salas padrão rrNDE 

_______ 6, Declarações 	  

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas non,s 
6/20O4. 

	 7. Entidade de Classe 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS CIVIS (ABENG) 

_______ 8. Assinaturas 	  
Declaro sarem verdadeiras as Informações acima 

de 	 da 
data 	 PR - IT RA MUNICIPAL DE P 

	 9. Informações 

A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no sue do Croa. 

\C 

Local 

Página 111 

Empresa contratada: FONSECA RODRIGUES ENGENHARIA EIRELI EPP 	 Registro: 01000434530.CE 

	 2. Dados de Contrato 	  

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 
	

UF/CNPJ: 07726.54010001.04 
I6JA JOSÉ JOAQUIM DE SOUSA 

	
N 10 

Complemento: 	 Bairro: CENTRO 

Cidade: PEDRA BRANCA 	 UF: CE 
	

CEP: 63630000 

Contrato: Não especificado 	 Celebrado em: 
Vaiar 111$2.500,00 	 Tipo de contratante: PessceiJuridicadeDirieitoPúblico 
Ação Institucional: NENHUMA NÃO OPTANTE 

	3. Dados de Obra/Serviço 	  

AVENIDA José Frutuoso da Silva 	 Na:  SIN 
Complemento: 	 Bairro: Santa Maria 
Cidade: PEDRA BRANCA 	 UF: CE 	 CEP: 53630000 
Data de Inicia: 0411012023 	 Previsão de término: 3111012025 	ourdenadas Geográficas: -5.4W746,.39.71715111 

Finalidade: Escolar 	 Código: Não Cspeciiicado 
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA 

	
CPFÍCNPJ 07.126.54010001-04 

______ 4. Atividade Técnica 
1 - Ascessorla 	 Quantidade 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFlCAÇÕr- a DE EDIFICAÇÃO> 	 1,00 
#1.1.1.4 - EM MATERIAIS MISTOS 

50- Fiscalização de obra a CONSTRUÇÃO CIVIL> EDIFICAÇÕES> DE EDII-iCAÇÃO> #1.1.1.4 - 	 1,00 
EM MATERIAIS MISTOS 

Após a conclusão das atividades técnicas o proflsc... iri leve procoder a 	- desta ART 

	 10 Valor 	  

Valor da ART: R$95,62 	Registrada em: 04/1012023 	Vaiar pago: —495,62 	Nosso Número: 5215459759 

Unidade 

un 

un 

A autsnticktetc desta ART Fade serevdcaIs aw htlpe/kreace sitaccran bibrca1, mar a chave b36WZ 
tepsoctn:0511012023ãs 1:30:O3 par c: 192168.100.1 

www.auace1br 
	

rat!caocscoeacc.aWbr 	 ,CREA-CE 
Tet (85)3453-5800 
	

Fve (BW 34535804 



Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

RRT 11532267 

tí 
Verificar Autenticidade 

L RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome OviI/SociaI cAROUNA MOREIRA BARROSA DE BRITO 
	

CPF: 868.X)(X)(XX-15 

Titulo Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista 
	

NP do Registro: 000A385441 

2. DETALHES DO RRT 

NF do RRT: S111532267I00CT001 

Data de Cadastro: 23/12/2021 

Data de Registro: 24/12/2021 

Tipologia: Educacional 

2.1 Valor do RRT 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: INICIAL 

Forma de Participação: EQUIPE 

Valor do RRT: R$97,95 
	

Pago em: 23/12/2021 

2.2 Equipe Técnica 

Nome Civil/Social 
	

CPF 
	

RRT Vinculado 

VÍVIAN MAURER BORTOLOTO 
	

969,XXX.XXX00 
	

511152 000 1IOOCT000 

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - Ministério da 
Educação 

Tipo: Pessoa jurídica de direito público 

Valor do Serviço/Honorários: 11$1,00 

CPF/CNPJ: 00.XXX.XXX/0001-81 

Data de Início: 21/11/2021 

Data de Previsão de Término: 
30/01/2022 

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico 

CEP: 70070929 
	

N: S N 

Logradouro: SBS QUADRA 2 BLOCO F 
	

Complemento: 

Bairro: ASA SUL 
	

Cidade: BRASÍLIA 

UF: DF 
	

Longitude: 
	

Latitude: 

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico 

Projeto Arquitetônico para Unidade de Educação com 13 Salas de Aula Modelo Térreo Padrão FNDE. 

3.1.3 Declaração de Acessibilidade 

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e am normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 12  do art. 55 0.r i 09  13146, de 06 
de julho de 2015. 

3.1.4 Dados da Atividade Técnica 

Grupo: GESTÃO 	 Quantidade: 4112.5 

Atividade: 3.1 - COORDENAÇÃO E COMPATIBILIZAÇÃO DE PROJER)S 	 Unidade: metro quadrado 

www.cubr.gov.br 	 Página 1/2 



RRT 11532267 

EI 
Verificar Autenticidade 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

Grupo: PJkÇJEFO 

Atividade: 1.t.2. Projeto arquitetônico  

Quantidade 41123 

Unidade: metro quadrado 

Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO 

N2  do RRT 	 Contratante 	 Forma de Registro 	Data de Registro 

5111532267100CT001 	FNDE - Fundo Nacional de 	 INICIAL 	 23/12/2021 
Desenvolvimento da Educação - Ministério 
da Educação 

S. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE 

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
cadastradas neste RRT 5D verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA ELETRÔNICA 

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista CAROLINA MOREIRA BARROSA DE 
BRITO, registro CAU n2  000A385441, na data e hora: 231121202111:42:16, com o uso de login e de senha. O CPFICNPJ 
está oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da 
personalidade da pessoa natural (LGPD) 
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/vlew/sight/extemo?form=Servicos,  ou 
via QRCode. 

e 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https:I!siccau.caubr.gov.brlappfview/slght/externo?form=Servlcos, ou via QRCode. Documento Impresso em 
29/12/2021 às 14:36:04 por- siccau, ip 10.128.0.1. 

www.caubr.gov.br 	 Página 212 



RRT 11532634 

:t 
tI 

Verificar Autenticidade 

CA1.J "R p 
Conselho de Arquitetura 

/ 	
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO  

NomeCMí/SociaI: ELOA ELENA DE PASSOS 
	

CPF: 796.)O(X.XXX-00 
Titulo Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista 

	
N2  do Registro: 000A239348 

2. DETALHES DO RRT 

NP do RRT: 5111532634100CT001 

Data de Cadastro: 23/12/2021 

Data de Registro: 24/12/2021 

Tipologia: Educacional 

2.1 Valor do RRT 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: INICIAL 

Forma de Participação: EQUIPE 

Valor do RRT: R$97,95 
	

Pago em: 23/12/2021 

2.2 Equipe Técnica 

Nome Civil/Social 
	

CPF 	 RRT Vinculado 
VÍVIAN MAURER BORTOLOTO 

	
969.XXXX)(X-00 	5I11520001I00CT000 

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação 

Tipo: Pessoa jurídica de direito público 

Valor do Serviço/Honorários: 11$1,00 

Educação - Ministério da CPF/CNPJ: 00.XXX.XXX/0001-81 

Data de Início: 21/11/2021 

Data de Previsão de Término: 
30/01/2022 

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico 

CEP: 70070929 
	

N: 5 N 

Logradouro: SBS QUADRA 2 BLOCO F 
	

Complemento: 

Bairro: ASA SUL 
	

Cidade: BRASILIA 

UF: DF 
	

Longitude: 
	

Latitude: 

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico 

Projeto Arquitetônico para Unidade de Educação com 13 Salas de Aula Modelo Térreo Padrão FNDE. PROJETO 
OEI/BRA/14/004 

3.1.3 Declaração de Acessibilidade 

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 19  do art. 56 da Lei n2  13146. de 06 
de julho de 2015. 

3.1.4 Dados da Atividade Técnica 

Grupo:-GESTÃO 
	

Quantidade: 4112.5 

www.cwbr.gov.br 	 Página 112 



CAU/RR 
Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 
RI 

Verificar Autenticidade 

Atividade 11, COORDENAÇÃO E COMPATI8IUZA O DE PROJETOS 
	

Unidade: metro quadrado 

Grupo: POJETO 
	

Quantidade: 4112.5 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 
	

Unidade: metro quadrado 

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO 

N19  do RRT 	 Contratante 	 Forma de Registro 	Data de Registro 
5111532634100CT001 	FNDE - Fundo Nacional de 	 INICIAL 	 23/12/2021 

DesenvoMmento da Educação - Ministério 
da Educação 

S. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE 

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA ELETRÔNICA 

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista ELOA ELENA DE PASSOS, registro 
CAU n° 000A239348, na data e hora: 2311212021 13:54:35, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está oculto 
visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa 
natural (LGPD) 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.gov.br/app/view/slght/extemo?fomi=Servicos,  ou 
via QRCode. 

A autenticidade deste RRT pode ser verificado em: https/Mccsu.caubr.gov.brJsppMew(sght/extemo?íorm=SeMcos, ou via QRCode. )ocumento Impresso em: 
28112/2021 às 10:08:59 por: siccau. Ip 10.128.0.1. 
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CAU/RR  Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registra de ResponsabUidadeTécnica - RRT 

RRT 11520001 

Verificar Autenticidade 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Nome dvil/Soc1a: VIVIAN MAURER BORTOLOT1O 
	

CPF: 969iCXX.XXX00 

lítulo Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista 
	

N2  do Registro: 000A477338 

2. DETALHES DO RRT 

N do RRT: S111520001100CT001 

Data de Cadastro: 20/12/2021 

Data de Registro: 21/12/2021 

Tipologia: Educacional 

2.1 Valor do RRT 

Modalidade: RRT SIMPLES 

Forma de Registro: INICIAL 

Forma de Participação: EQUIPE 

Valor do RRT: 11$97,95 
	

Pago em: 20/12/2021 

2.2 Equipe Técnica 

Nome CM]/Social 
	

CPF 
	

RRT Vinculado 

CAROUNA MOREIRA BARBOSA DE BRITO 
	

868.XXX.XXX-15 

ELOA ELENA DE PASSOS 
	

796.XXX.X)CX-00 

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE 

3.1 Serviço 001 

Contratante: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - Ministério da CPF/CNPJ: 00.XXX.XXXJ0001-81 
Educação 

Tipo: Pessoa jurídica de direito público 
	

Data de Início: 21/11/2021 
Valor do Serviço/Honorários: 11$1,00 

	
Data de Previsão de Término: 
30/01/2022 

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico 

CEP: 70070929 

Logradouro: SBS QUADRA 2 BLOCO F 

Bairro: ASA SUL 

UF: DF 

N: S N 

Complemento: 

Cidade: BRASILIA 

Longitude: Latitude.-atitude: 

3.1.2 Descrição da Obra/Serviço Técnico 

Projeto Projeto Arquitetônico para Unidade de Educação com 13 Salas de Aula Modelo Térreo Padrão FFtIDE. 

3.1.3 Declaração de Acessibilidade 

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1Q do art. 56 da Lei ng 13146. de 06 
de julho de 2015 

3.1.4 Dados da Atividade Técnica 

Grupo: GESTÃO 
	

Quantidce 42.5 

www.caubr.gov.br 	 P69IM 112 



Conselho de Arquitetura 
e Urbanismo do Brasil 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT 

Verificar Autenticidade 

o 

Atividade- 31.COORDENAÇA9E COMPATl8lUZAÇO DE PROJETOS 
	

Unidade: metro quadrado 

Grupo: PROJETÕ 
	

Quantidade: 4112.5 

Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico 
	

Unidade: metro quadrado 

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO 

Nt9  do RRT 
	

Contratante 
	

Forma de Registro 	Data de Registro 

SI11520001IOOCTOO1 	FNDE - Fundo Nacional de 	 INICIAL 	 20/1212021 
Desenvolvimento da Educação - Ministério 
da Educação 

S. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE 

Declaro para os devidos fins de direitos e obrlgaçôes, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informaç5es 
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil. 

6. ASSINATURA ELETRÔNICA 

Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista VIVIAN MAURER BORTOLOTIO. 
registro CAU n2  000A477338, na data e hora: 201121202115-55:58, com o uso de login e de senha. O CPFICNPJ está 
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa natural (LGPD) 
A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https:/fsiccau.caubr.gov.br/appfview/sight/extemo?form=Servicos. ou 
via QRCode. 

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: ht psllslccau.caubr.gov.brFappMewMghtIextemoflon1SeMcos, ouvia QRCode. Documento Impresso em 
22/12/2021 às 16:59:14 por siccau ip 10.126.0.1. 
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2911012021 14:24 https://art.creadf.org.br/artlO2S/funcoes/formjrnpressao_tos.php?NUMERO_DA_ARTt)720210082010  

CREAD F 
ART Obra ou servi 
07202100820 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n' 6.496. de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
1. Responsável Técnico 	  
DIOGO RODRIGUES PELLES 
Título profissional: Engenheiro Mecânico RNP: 0707648866 

Registro: 1 7999/D-DF 

icas da ABNT e no Acessibilidade: Sim: Declaro atendimento s regras de acessibilidade, previstas nas normas ttic 
Decreto ri? 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

CPF/CNPJ: 
00.378.25710001-81 

-2. Dados do Contrato 

Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 

SBS Quadra 2 Bloco F 	Número: s/n° 
Cidade: Brasília 	 UF: DF 
E-Mail: sílvana.si1vafix1e.gov.br  

Contraio: 

Vinculada a ART: 
Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável 

Bairro: Asa Sul 	 CEP: 70070-929 
Complemento: Edifïcio FNDE 
Fone: (61)20225272 

Celebrado em: 25/06/2021 Valor Obra/Serviço R$: 5.333,33 
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

CEP: 70070-929 
Cidade: Brasília - DF 

1° Endereço 
SBS Quadra 2 Bloco F 
Bairro: Asa Sul 
Complemento: Edifício FNDE 

-4. Atividade Técnica 
Execução 

Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação 

Projeto de Instalações de sistemas térmicos de condicionamento de ar 
Projeto de Instalações de sistemas térmicos de condicionamento de ar 
Projeto de Instalações de sistemas térmicos de ventilação 	 4.112,5000 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas oprofissional deverá prócedei à baixa desta ARE 

Quniltidade Unidade 

3,0555 	metro cúbico por 
segundo 

99,0000 	tonelada refrigeração 
4. 112,5000 metros quadrados 

-3. Dados da Obra/Serviço 	 

Data de Inicio: 25106/2021 

Finalidade: Escolar 
ProprietáriQ: FUNDO NACIONAL 
EDUCAÇAO 
E-Mail: siivana.silvafnde.gov.br  

Coordenadas Geográficas: 
-15.800887736043931,-47.8834068775177 
Códjgo/Obra pública: 

DE DESENVOLVIMENTO DA CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20225272 

Previsão término: 30/12/2021 

-5. Observações 	  
PROJETO DE EXAUSTÃO DE COZINHA ESCOLAR E PROJETO DE CLIMATIZAÇAO PARA O LAYOUT DE 
ESCOLAS, 13 SALAS 

-6. Declarações 	  
Qualquer conflito ou liLíio orkginado  do presente contrato bem como sua 
interpretação ou execuçao, sem resolvido por arbitragem, de acpróo com a Lei 0  
9.307, de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de 
arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar. 

Contratante 

S. Assinaturas 	 
Declaro serem verdadeiras as inlbrmaçôes acima 

de 
r .c 

9. Informações 
- A ARTé valida somente quando quitada, mediante apresem, çáo 
do comprovante-de pagamento ou conferencia no site do Crea 
- A autenticidade deste documento pode ser venficada ao sue: 
svww.creadforgbr 
- A guarda david assinada da ART será 
de responsabilidade 4o profissional e do 
contratante com o.objctivo de 	 ma  zZ.  
dbcumntnr o vinculo tontratual. 

www.ereadf.org.br  
infbnnacao@creadCorg.br  

https://art.creadf.org.br/artl  025/funcoesfform_impressao_tos.php?NUMERO_DA_ART"0720210082010 1/2 

1R111 11 

, CREA-DF 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

7. Entidadede Classe 
NENHUMA 



29/10/2021 14:24 	 https:/Iart.creadf.org.bríartlo25lfuncoesftormjrnpressao_tos.php?NUMERO_DAART0720210082010 

'rei: (61)3961-2800 

Valor da ART.- R$ 88.78 	Registrada em: 29/10/2021 	Valor Pago: R$ 88,78 	Nosso Número/Baixa: 0121072354 

https:J/art.creadf.org.brlartl 025/funces/iormjmpressao_tos.php?NUMERQpAART=0720210082010 	 212 
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https:llart.creadf.org. br/a ti 025/ uncoes formJmpressao_tos.php?NUM ER DAARTt07202 10093414 13/1212021 12:51 

Conselho Regional de Engenharia o Agronomia do Distrito Federal Complementar â 0720210057570 

1, Responsável Técnico 	  
RODRIGO IZAIAS DE MEDEIROS 
Título profissional: Engenheira Eletricista, Engenheiro Civil RNP: 1004795971 

Registro: 140041V 

Empresa contratada: MINAS PROJETOS ENGENHARIA E SERVICOS LTDA - ME Registro: 12084-DF 

Coordenadas Geográficas: 
-15.80114322783  5382,-47.883852 12421417 
Código/Obra pública: 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

3. Dados da Obra/Serviço 

Data de Início: 27/07/2021 	Previsão término: 26/01/2022 

Finalidade: Escolar 
Proprietário: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇAO-FNDE 
E-Mail: projetos.engenhariafnde.gov.br  

10 Endereço 
SBS Quadra 2 Bloco F 
Bairro: Asa Sul 
Complemento: Edifício FNDE 

CEP: 70070-929 
Cidade: Brasília - DF 

Número: 02 

Elaboração 
Projeto de prevenção e combate a incêndio e pânico 
Projeto de sistema de redes de águas pluviais 
Projeto de ligação individual de rede de água 
Projeto de instalação de sistema de esgoto sanitário 
Projeto de sistemas de iluminação 
Projeto de sistema de detecção e alarme de incêndio 
Projeto de instalação de hidrantes 

Quantidade Unidade 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 
4.112,5000 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART 

ART Obra ou ser 
0720210093 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 

4. Atividade Técnica 

2. Dados do Contrato 
Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO-
FINDE 
SBS Quadra 2 Bloco F 	Número: 02 
Cidade: Brasília 	 UF: DF 
E-Mail: projetos.engenharíafhde.gov.br  

Contrato: TR 7089 

Vinpulada a ART: 
Ação institucional: Órgão Público 

CPF/NPJ: 
00378.257/0001-81 

Bairro: Asa Sul 	 CEP: 70070-929 
Complemento: Edifício FNDE 
Fone: (61)20224338 

Valor Obra/Serviço R$: 
69.500,00 

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Celebrado em: 26/0712021 

5. Observações 	  
SAfDA DE EMERGÊNCIA, EXTINTORES E SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA - CONTRATO DE CONSUL. 
ESPEC. PARA SUBSID. A ELAB. DE PROP. DE SOLUÇOES E DESENV. DE ESTU.SUBSLD. AO  PROC. DE 
IMPLANT. DOS PROJETOS DE INFRAE. EDUCA GERANCIADOS PELO FNDE, PODENDO SER 
DISPONIBILIZADOS A MUNICIPIOS ESTADOS É DF 

-6. Declarações 	 
Acessibilidade: Sim: Deçiaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no 
Decreto n 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

9. Informações 
- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação 
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site: 
www.creadf.org.br  
- A guarda da via assinada da ART será 
de responsabilidade do profissional e do 
contratante com o objetivo de 
documentar o vínculo contratual. 

acima 

7. Entidade de Classe 
NENHUMA 

8. Assinaturas 
Declaro serem verdadeiras as informaçõe 

Local Anadoô 	Jai por RODISGO 
DE M5D01CSa492O700644 

/ 	 J35330.O3Oi7 

de 	 de 

RÓDRIG() IZAIAS DE MEDEIROS - (PF: 849207.006-44 



13/1212021 12:51 	 htlps:/1a.eadf.org.br1a1025/funcoesformJmpressao_tos.php?NUMERO_DAART0720210093414  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 	w~creacifor&br 
EDUCAÇÃOFNDE - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 	infonnacaofficreadEor&br 

Valor da ART.- R$ 88.78 	Registrada em: 1011212021 	Valor Pago: R$ 8878 Nosso Número/Baixa: 0121082139 

https//art.creadf.org.br/artl  025/funcoes/form_impressao_tos.php?NUMERO_DAART=072 021 0093414 	 212 
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ART Obra 
0720220 

- Cl'F: 706.167.951-49 

Motaço de Responsabiødade Técnica - ART 
Leïrf 6,496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 

Conselho Regional de Engenharia o Agronomia do 
1. Responsável Técnico 
SAMUEL FRAZAO CAMPOS 
Titulo profissional; Engenheiro Civil 

rito Federal 

  

   

   

 

RNP: 0715280198 
Registro: 23361/1)-DF 

 

     

     

2. Dados do Contrato 
VOLV Contratante: FUNDO NACIONAL DE D 

FNDE 
SBS Quadra 2 Bloco F 	Número: 02 
Cidade: Brasilia 	UF: DF 
E-Mail: projetos.engenharia® b *e.gov.br 

Contrato: 

.Yincuiada a ART 
•ção institucional: Nenhuma/No Aplicável  

NTO DA EDUCAÇÃO- CPF/CNPJ: 
00378.257/0001-81 

Bairro: Asa Sul 	CEP: 70070-929 
Complemento: Edifício FNDE 
Fone: (61)20224338 

Celebrado em: 23/12/2021 Valor Obra/ServiçoR: 54.000,00 
Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

r3. Dados da Obra/Serviço 	 
Data de Inicio; 21/1112021 
Finalidade; Escolar 

1 Proprie*i: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇAO-FNDE 
E-Mail: projetos.ngenhariajas *e.gov.br 

Previsão término: 30/0I,2022 Coordenadas-Geográficas: , 
Código/Obra pública: 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 20224338 

l°iEndcrc 
SBS Quadra 2 Bloco F 
	

Número: 02 
Bairro: Asa Sul 
	

CEP: 70070-929 
Complemento Editicio FNDE 

	
Cidade: Brasília - DF 

4. Atividade Técnica 	 
Elaboração 	 Quantidade Unidade 

Projeto de estrutura metálica para edificação 	 4.112,5000 metros quadrados 
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá procederá baixa desta ART 

S. Observações 	 
ojeto de estrutura metálica - Escola 13 salas de aula - Térrea - Padrão FNDE 

6. Declarações 

o: 

Acessibilidade; Não: Declaro 
5.296, de 2 de dezembro de 2 

7. Entidade de Classe 
NENHUMA 

-& Assinaturas 	  
Declaro serem verdadeiras as informações acima 

iUNvO NACIONAL DL DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO-FNDE - CPF/CNPJ: 00.378.257/0001.81 

Siorda ART- R5233.94 Registra 	1.10 

- A ART é válida somente quando qudada, mediante esentoçilo 
1 do comprovante de pa entoou centrneia no stc%  Crea 

A autenticidade deste documento pode ser verificada no Site 
www.crcadCorg.br  
- A guardada via es Inada da ART será 
(e respcntabihdede do profissional edo 
comrtunte com o objetivo d 
documentar o vinculo contratual 

www.creaiHorg.br  
inlorinaca • creadf.o 
Tcl:(t)3 .1-2500 

Nesse Número/Baixa: 01220015'4  Valor 

ue as regras de acessibilidade, previstas nas normas t&cniàas da ABNT a ao Decreto n 
aplicam às atividades profissionais acima relacionadas. 

9. Informações 



ART Obra ou se 
0720220001 

Subsiitulç5o à 07202100977 

RNP: 0700305840 
Registro: 13300/D-DF 

Declaro serem v 
Brasília 

Local 

dadeiras as informações acima 
07 	de 	janeiro de  2022 

Data 

Número: 02 
CEP: 70070-929 
Cidade: Brasília - DF 

1' Endereço 
SBS Quadra 2 Bloco F 
Bairro: Asa Sul 
Complemento: Edifício FNDE 

4.112,5000 

4.112,5000 

4.112,5000 

metros quadrados 

metros quadrados 

metros quadrados 

-6. Declarações 

-2. Dados do Contrato 
Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- CPF/CNPJ: 
FNDE 	 00.378.257/0001-81 
SBS Quadra 2 Bloco F 	Número: 02 	 Bairro: Asa Sul 	 CEP: 70070-929 
Cidade: Brasília 	 UF: DF 	 Complemento: Edifício FNDE 
E-Mail: projetos.engenharia@fhde.gov.br 	 Fone: (61)20224338 

Contrato: TR 789 	 Celebrado em: 26/07/2021 Valor Obra/Serviço R$: 

'
00 

Vinculada a ART: 	 Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 
Ação institucional: órgão Público 

-5. Observações 
PROJETO DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS( 127/220V E 220/380V) CABEAMENTO ESTRUTURADO E SPDA 
PARA UNIDADE DE EDUCAÇÃO COM 13 SALAS DE AULA MODELO TÉRREO PADRÃO FNDE. 

Acessibilidade Sint Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no 
Decreto n 5.296, de 2 de dezembro de 2004. 

-3. Dados da Obra/Serviço 	 

Data de início: 27/07/2021 

Finalidade: Escolar 
Proprietário_: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇAO-FNDE 
E-Mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br  

Previsão término: 26/01/2022 Coordenadas Geográficas: 
- 15.800886,-47.89-55943 
Código/Obra pública: 

CPF/CNPJ: 00.378.25710001-81 

Fone: (61) 20224338 

-4. Atividade Técnica 
Consultoria 

Projeto de Instalações de instalações elétricas em baixa tensão para fins 
comerciais 

Projeto de Instalações de cabeamento por meios metálicos 
Projeto de Instalações de sistemas de proteção contra descargas atmosféricas - 

SPDA 
Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder á baixa desta ART 

Quantidade Unidade 

-7. Entidade de Classe 
NENHUMA 

8. Assinaturas 

PUNIU TEIXEIRA. DO NASCiMENiO JUNJ,OR- (2P1: 
712.442.121-72 

9. Informações 
- A ARTÓ válida somente quando quitada, mediante apresentaçilo 
do comprovante (te pagamento ou conferência no sue do Creu. 

A autenticidade deste døcumcnto pode ser verificada nosite: 
www.creadf.org.br  
- A guardada via assinada da ART será 
d responsabilidade do profissional e do 
contratante com oubjetivo de 
documentar o vinculocontristttaI. 

www.creadforgbr 
intbnnacaoucreadf.org.br  
Tel (61)3961-2800 

ri 

FUNDO NCiONAL:DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇAO-FNDE - CPF/CNPJ: 00,37&257/0001-81 

07/01/2022 15:01 htips:I/art.creadf.org.br/artlo25lfuncesform_impressao_tos.php?NUMERO_DA_ART0720220001781  

Motao de Responsabilidade Técnica ART 
Lei ne  6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia o Agronomia do Distrito Federal 
1, Responsável Técnico 	  
PLINIO TEIXEIRA DO NASCIMENTO JUNIOR 
Título profissional: Engenheiro Eletricista 

CREA-D F 

Valor da ART: R$ 0.00 Registrada em: 0710112022 	Valor Pago: R$ 0,00 Nosso Número/Baixa: Sem ônus 

https//aricreadLorg.bilartl 025!funcoesfformJmpressaojos.php?NU MERO _OA_ARTQ72O220001 781 111 



Data de Início: 26/07/2021 

Finalidade: Escolar 
Proprietário: FUNDO  NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
DA EDUCAÇAO - FNDE 
E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com  

Coordenadas Geográficas: 
-15.800987379432584,-47.88333714008331 
Código/Obra pública: 

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

Fone: (61) 982137647 

Previsão término: 26/01/2022 

1° Endereço 
QUADRA SBS QUADRA 2 BL. F ED. FNDE 

	
Número: O 

Bairro: ASA SUL 
	

CEP: 70070-120 
Complemento: 
	

Cidade: BRASILIA - DF 

4. Atividade Técnica 

   

   

Elaboração em BIM 
Projeto de aplicação de concreto 
Projeto de estrutura de concreto armado 
Projeto de estrutura de materiais mistos 
Projeto de fundações profundas em estacas de concreto 
Projeto de fundações profundas em estacas de concreto 
Projeto de fundações profundas em tubulões 
Projeto de fundações superficiais em radier 
Projeto de fundações superficiais em sapatas isoladas 

moldadas in loco 
pré-rn'ddado 

Quantidade Unidade 
4.114,3400 metros quadrados 
4.114,3400 metros quadrados 
4,114,3400 metros quadrados 
4.314,3400 metros quadrados 
4. i 14,3400 metros quadrados 
4.114,3400 metros quadrados 
4.114,3400 metros quadrados 
4.114,3400 metros quadrados 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder à baixa desta ART 

2. Dados do Contrato 
Contratante: FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - 
FNDE 13T 
QUADRA SBS QUADRA 2 
Bi, F ED. FNDE 	Número: O 
Cidade: BRASILIA 	UF: DF 
E-Mail: carlosbpedrosa@hotmail.com  

Contrato: 

Vinculada a ART: 
Ação institucional: Órgão Público 

Bairro: ASA SUL 
Complemento: 
Fone: (61)982137647 

CPF/CNPJ: 
00.378.257/0001-81 

CEP: 70070-120 

Valor Obra/Serviço R$: 
54.000,00 

Tipi' de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público 

Celebrado em: 26/07/2021 

-5. Observações 

10/08/2021 	 https:I/art.creadf.org.br/artlO25/funcoes/formJmpressaojos.php?NUMERO_DA_ART072021  0056 

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREADF 

ART Obra ou 
07202100 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal 
Responsável Técnico 

CARLOS BRUNO PEDROSA 
Título profissional: Engenheiro Civil RNP: 0712785680 

Registro: 2110611)-DF 

-3. Dados da Obra/Serviço 

7. Entidade de Classe 
NENHUMA 

as 

JDROSA:O7552 ai 
 

formações acima 
Assinado cia sorriu digital por 
CARLOS BRUNO de 

685 
Da&t 2021.08.1013.-12148-03'00' 

;;.i'I.» 
•_... 1 

r,.. r# 	. 

rA
. 

ME 	1  5: 

www.crcadEorg.hr  
informaeao(creadtorg.br  
Tel: (61) 3561-2800 CREA-DF 

fi 

Projeto Padrão FNDE - 13 Saias Térreo 

6. Declarações 
Acessibilidade: Sim Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no 
Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro,  de 2004. 

CARLOS BRUNO PEDROSA - CPF: 075.525.016-85  

1UNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA 
EDUCAÇÃO - FNDE 1 3T. CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81 

9. Informações 
- A ART á válida somente quando quitada, mediante apresentação 
do comprovante de pagamento ou conferência no site do Crea. 
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site: 
www.creadf.org.br  
- A guarda da via assinada da ART será 
de responsabilidade do profissional e do 
contratante com o objetivo de 
documentar o vinculo contratual. 

8. Assinaturas 

httpsi/aricroadf.org.br/artl  025ffuncoesfformJmpressaojos.php?NUMERQOA_ART=072021056420 112 



10/0812021 	 hllps:I/art.creadf.orgbr/art1 025/funcoes/formJmpressao_tos.php?NUMERO_DA_ARTs072021 0056420 

Valor da ART. RS 233.94 Registrada em: 09/08/2021 	Valor Pago: R$ 233,94 	Nosso Número/Baixa: 0121052325 

https./Iaricreadf.org.br/artl  O25ffuncoes/formjmpressao_tos.php?NUMERQ_OAART=o72o21Qo5642o 	 212 



Ministério ia idiicâo 
Fundo Nacional de Dese9 olvimento da Educaç.ão 

Diretoria de Gestão, Articulação e Rojetos Edu.acionais - DIGAP 
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11.1 DEFINIÇ)  1 DO PROGRAMA DE AÇOES ARTICULADAS 

O Plana. de Ações Articuladas - PAR tem por objetivo promover ~a melho!ia da 
qualidade da educação basica püblica, observadas as metas, diretnzes e estrategias do Plano 
Nacional d ducação, conforme Lern° 112.696.-de  25 deiulho  de 2012 que dispões sobre o 
apoio técnico ou financeiro da União no âmbito deste Programa. 

O Plano é estruturado em quatro dimensões, sendo a quarta relativa a infraestrutura 
física e recursos pedagógicos. Por meio do PAR, a União presta assistência técnica e 
financeira, com caráter suplementar, aos entes federados, bem como disponibiliza projetos 
padronizados e manuais de orientações técnicas para a garantia de padrões adequados de 
funcionamento de edificações escolares. 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

Este memorial descritivo é parte integranteo projeto básico da Escola 13 Salas - 
Térreo e tem como objetivo principal caracterizar os materiais e componentes adotados, bem 
como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento subsidia o projeto executivo, a ser 
desenvolvido pelo ente federado, e suas particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada. 

As marcas e fabricantes de materiais relacionados aos projetos, descritos neste 
Memorial, constituem-se apenas como referência: O FNDE não direciona a escolha de marcas 
e não mantém cadastro de fabricantes. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos: 
arquitetônico; estrutural, hidros sanitário e elétrico, com as respectivas sequências executivas 
e especificações. Constam também deste Memprial as referências de leis, normas, decretos, 
regulamentos, portarias e códigos referentes à-construção civil de abrangência nacional. 
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2.1- CONSiDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto Padrão Escola 1 Saias - Térreo, desenvoMdQ para integrar o Plano de 
Ações Articuladas - PAR, p.Qssui -área construída de 1 S8726 m2  e área de ocupação de 
4.1 12.50 m2  sobre um terreno de 6 800,OQ m 80x85m) Esta tipologia foi idealizada para 
atender aos dois ciclos do Ensino Fundamental compostos pelos segmentos do 11  ao 90  ano. 

Esta escola possui capacidade de atendimento de até 910 alunos, em dois turnos 
(matutino e vespertino), ou 455 alunos em período integral. O número de alunos sugerido por 
turma considera parâmetros pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo 
a garantir um ambiente saudável. As treze salas de aula apresentam as mesmas dimensões, 
com capacidade de atendimento para 35 alunos, com possibilidade de turmas simultâneas 
em 4 segmentos, do 10  ao 90  ano. No entanto, quando atenderem aos anos iniciais, 10  e 20 

anos, por se tratar de alunos menores, sugerimos que a capacidade máxima não exceda 25 
alunos por turma. 

O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e 
aprendizagem dos alunos, nos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Foram 
consideradas as diversidades do território brasileiro, fundamentalmente quanto aos aspectos 
ambientais, geográficos, climáticos e relacionados às densidades demográficas, aos recursos 
socioeconômicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços 
inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas, 
materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação da Escola 13 Salas em terreno quadrado 
com medidas de BOm de largura por 85m de profundidade e declMdade máxima de 3%. Tendo 
em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta 
opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações elétricas em 127V e 
220V e elementos construtivos com vistas ao conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, os alunos do 10  ao 90  ano 
do ensino fundamental, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• 	Facilidade de acesso entre os blocos; 

i • 	Bicicletários no interior do terreno para incentivar o transporte não motorizado; 

• Moção de recursos de sustentabilidade, tais como: captação e reuso de água 
da chuva, torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo acionamento, 
fachadas verdes com jardim vertical, pisos permeáveis e previsão de placas de energia 
fotovoltaica; 

• Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não 
autorizadas a áreas como: cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefonia; 

• Circulação entre os blocos em consonância com os critérios de acessibilidade 
estabelecidos pela ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

• Atendimento aos princípios do desenho universal, considerendo o uso e 
ocupação por todos os usuários, independentemente de suas características fías, 
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abiladSefaia etàfla,  proporcionando uma melhor ergonomia pan, todqs, prevendo u,so 
equitativo, flexível, simples e intuitivo; 

Organização, dos blocos pedagógico: por faixa éteiia,com a localização das 
tajgs,dos-1 e ° anos mais prçimasao bloco an)inistrativo; 

• Salas de aula com ventilação cr'izada, iluminação natural e área externa 
contígua para atividades ao ar livre; 

• Salas de aula com bancadas com ponto de água para atividades pedagógicas 
artísticas e de ciências, como apoio à investigação de fenômenos e processos da natureza; 

• Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos de 
diferentes faixas etárias como: pátio coberto, refeitório, quadra poliesportiva, pia yground e 
áreas externas; 

• Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 
visores nas portas e elementos vazados. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção de 
Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao adequado 
posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
com vias de acesso fácil, evitando localização 'próxima a zonas industriais, vias de grande 
tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando o conforto ambiental dos seus usuários.  (conforto .higrotérn3ico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de saias de aula e iluminação 
natural; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terTro, das superfícies de água, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõef a paisagem a fini de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo preserne no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer 
as características mecânicas e de composiçâó dó solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem. Os detalhamentos de fundações contidos nos projetos básicos adotam m terreno 
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hipptétípQe.hão.devem ser' exe 	dssemcrsesliÁdosde solos necesiios, qi&e subsidiarão 
as detalharnentos dos projetos executivos; 

• Topografia: fazer o leva?ítrt&to topográfico do terreno observando 
atentamente suas características procirando identificar as provaveis influências ido relevo 
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influência no escoamento das águas superficiais; 

• Localização da lnfraestrutura: avahr a melhor localização da edificação com 
relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, 
deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas 
quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos mananciais. 

• Orientação da edificação: buscara orientação ótima da edificação, atendendo 
tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Escola quanto à 
minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. 
Trataremos mais desse tema no item 2.5. 

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários - alunos e 
funcionários - e nas necessidades operacionais cotidianas de uma escola de ensino 
fundamental 1 e II, possibilitando que os alunos experimentem e vivenciem a etapa do ensino 
fundamental de forma equitativa e em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC): 

e Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setojização 
dos conjuntos funcionais em blocos e prèvisão dos principais fluxos e circulações; a 
setonzação prevê tanto espaços para atMdades- especlficas, corno administrativas, serviço e 
as próprias salas de aula, bem como ambientes de interações entre os alunos de idades 
diferentes, não apenas no pátio coberta era7eitório, mas também na biblioteca e salas 
multiuso. A distribuição dos blocos prevê ainda a interação entre os ambientes internos e 
externos, par meio de jardins e passarelas de circulação; 

• Volumetria dos blocos -derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento-.de  identidade visual dos projetos padrão 
FNDE; 	 - 

• Áreas e proporções dos amb entes internos - os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os conjuntos funcionais dos blbcos pedagógicos 
(G, H, 1 e J) são compostos por salas de auIae banheiros. As salas de aula são amplas, o 
que proporciona diferentes !ayouts e usos. Os espaços de higiene estão próximos às salas e 
apresentam banheiros acessíveis, para cada gênero e com acesso independente dos 
sanitários coletivos; 
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• Lyc.uf - p dirnensionamento, dMnhientea internós e c ijuritoS. funcionais da 
escola foi realizado levando-se em cortsaderBç& os equipamentos e mobilrano adequados a 
fabca etária específlcae ao seu bom funcionamento; 

• Tipologia das coberturas - foi .adôlada sõlução simples com telhados em duas 
águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 
adotado. Esta tipologia é característica dos projetos padrão FNDE; 

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, em consonância com os Manuais de 
Orientações Técnicas do FNDE; 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual - projeto com â inclusão de 
elementos marcantes como: empenas cegas, brises, elementos vazados, texturas e 
volumetria reta. Tudo isso permite a identificação visual da escola com os demais projetos 
padronizados que atualmente são disponibiliz?dos pelo FNDE; 

• Funcionalidade dos materiais íe acabamentos - os materiais foram 
especificados levando em consideração os seua.requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmicó, exposição a agentes e intempéries, bem 
como possibilidade de aquisição em todo tenit&io brasileiro; 

• Especificações das cores de acabamentos - internamente foram adotadas cores 
e acabamentos privilegiassem atividades pedagógicas relacionadas ao ensino fundamental 1 
e II. As cores aplicadas externamente dialogam:com elementos que compõe a identidade 
visual da escola; 

• Especificações das louças e metais para a especificação destes itens foi 
considerada a qualidade, facilidade de instalaáoLitso e a disponibilidade nas várias regiões 
do país. Foram observadas as característiõaW fiaicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção. 	 .. - 

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DECR1ÇÂO DOS AMBIENTES 

A Escola 13 Salas é térrea e possui 10 blocos distintos, sendo identificados de °A°  a 
"J". Os blocos são interligados por circulação coberta e, nas áreas externas, estão playground, 
jardins, horta, bicicletário, pátio de serviço e castelo'â'água. Aorganizaçãd dos blocos e áreas 
externas foi proposta, conforme ilustrado na figura 1. 
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Figura 1 - planta baixa de implantação dos biocós - Escola 13 Salas Térreo 

Bloco A:  

• Quadra poliesportiva. 

Bloco B:  

• Jardim / circulação; 

• Secretaria; 

• Almoxarifado; 

• Sala de reuniões / professores; 

• Atendimento / Orientação; 

• Coordenação; 
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Sanitáriósadultos: masculino e feminirrq; 

Sànitário' 5cssíve1s adultos: rnaculin' é feminina; 

a. 	Direção.. 

Bloco C:  

• Hall; 

• Cozinha, com: 

- Bancada de preparo de carnes; 

- Bancada de preparo de legumes e verduras; 

- Bancada de preparo de sucos, lanchese sobremesas; 

- Bancada de lavagem de louças sujas;. 

- Área de Cocção; 

- Balcão de passagem de alimentos prontos; 

- Balcão de recepção de louças sujas. 

• Utensílios; 

• Despensa; 

• Varanda de Serviço, com área de recepção e pré-lavagem de hortaliças; 

• Lavanderia; 

• Depósito para materiais de limpeza (DML) 

• Copa Funcionários; 

a 	Vestiário masculino; 

• Vestiário feminino. 

Bloco D:  

• Vestiário masculino coletivo; 

• Vestiário feminino coletivo; 

• Vestiário masculino acessível; 

• Vestiário feminino acessível; 

• Bebedouros; 

• Lavatórios para mãos; 

• 02 Depósitos; 

• Depósito de material esportivo. 

Bloco E:  

• Biblioteca. 

Bloco F:  

• 03 Salas multiuso; 
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• Qi Sala de Rrsos Multifurlcionais. 

Bl oco G:  

• 02 alasde aula 10  e20  anos;  
Bloco 1:  

e 
	03 Salas de aula - 30, 49  e 5° anos; 

• 	Sanitário masculino coletivo; 

e 
	Sanitário feminino coletivo; 

e 
	Sanitário masculino acessível; 

e 
	Sanitário feminino acessível; 

e 
	Quadro elétrico. 

Bloco 1:  

e 	04 Salas de aula —6° e 711  anos (turmas simultâneas); 

loco J: 

• 04 Salas de aula —6° e 90  anos (turmas simultâneas); 

• Sanitário masculino coletivo; 

• Sanitário feminino coletivo; 

• 02 Depósitos. 

Pátio de Serviço:  

e 	Secagem de roupas (varal); 

• Central GLP; 

• Depósito de lixo orgânico e reciclávei 

Refeitório:  

Espaço aberto e coberto destinado às refeições coletivas dos alunos, atividades pedagógicas 
e de integração. Este espaço relaciona-se diretamente com os blocos C. E e F e nele 
encontram-se: 

e 	Bebedouros; 

• Lavatórios para mãos; 

• Quadro elétrico. 

Pátio Coberto:  

Espaço de ligação entre os blocos D, E. F, G,H, 1 e J onde há integração entre as diversas 
atividades e diversas faixas etária. 

Playqrouni±  

Espaço descoberto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 
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2.5. DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO 

As diversidades climáticas nc território nacional suo. inúmeras.. As particularidades 
reiorais devêM ser observadas em conjunto com as necessidades de conforto espacial e 
térmico.,  Assim efiindamental que o edifício prgporcione a seus Õcupantes um nivel desejvet 
de conforto ambiental, o que tem início com aelaboraçãodeum projeto de implantação-que 
adeque a edificação aos parâmetros ambientais locais tema inicialmente tratado no item '2.2 
deste documento. 

O presente projeto foi idealizado para que as fachadas laterais dos blocos pedagógicos 
G H l e J estejam expostas a menor insolação (sul e leste), de modo a minimizar a incidência 
direta de radiação nos ambientes de maior permanência, conforme figura 1 A onentação da 
edificação no terreno deve considerar a direçãa dos ventos favoraveis, brisas,  refrescantes 
levando-se em conta as temperaturas média rio verão e irivemd caracteflsticas de cada 
Município. Destaca-se, ainda, que é possível "espelha? a escola para garantir a orientação 
solar adequada, vide figuras 2 e 3. 

Figura 2 -ecqui np!antaç5o padrão 
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Figura 3- croqui - implantação espelhada 

28, 	DIRETRIZES  DE ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 30  da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LB1 - 
13.146, de 06 dé julho de 2CYI 5, acessibilidade éiafinida como Possibilidade e condição de 
alcance para utilização, com segurança e autoncimia, de espos mobiliarias, equipamentos 
urbanos, edificações, transportes, inlbrmaçãa e comunicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou 
privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou 
com mobilidade reduzida. 

O presente projeto arquitetônico, desenvolvido em consonância à norma ABNT NBR 
9050:2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliàao espaços e equipamentos urbanos, prevê 
espaços com dimensionamentos adequados, mobiliário e equipamentos especificados de 
acordo com a norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações 
visuais e táteis. 

Assim, tendo em vista a legislação vi" ir sobre o assunto, o projeto prevê: 

o 	Localização prevista para Mapa tátll  de orientação à pessoas com • eficiência 
visual; 
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• Desníveis de piso rampedos; 

• PiSiátfldirecional edé alerta pdrcèpíNèl por pessôas ~deficiência visual; 

. 	04 Sanitáosacessíveis(ferninincs masculinos) páM pessoas dom deficiência;., 

• 02 Vestiários acessíveis (feminino 'e masculino) para pessoas com deficiência; 

• Portas com vão de abertura superior a 80em e puxadores horizontais, quando 
necessários. 

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050:2020, Acessibilidde a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

- ABNT NBR 16637:2016, AcessibilidaJd —Sinalização tátil no piso - Diretrizes para 
elaboração de projetos e instalação; 

- ABNT NBR 9077:2001, Saídas de emergência em edifícios; 

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria rie Educação Básica. Ensino Fundamental 
de nove anos - Orientações Gerais. Brasília: MEC, SEB, 2004; 

- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 
Estabelecimentos de Ensino Público - Volumes 1 a VI - FNDE, 2012; 

- Manual de Orientações Técnicas - Seleção de Terrenos para Edificações Escolares 
e Implantações de Obras. FNDE, 2017. Disponível no sítio eletrônico do FNDE; 

- Manual de Orientações Técnicas - Elaboração de Projetos de Edificações Escolares 
- Ensino Fundamental - Volume III. Em desenvoMmento. FNDE, 2017. Disponível no sítio 
eletrônico do FNDE; 

- Catálogo de Serviços; Catálogo de Ambientes; e Catálogo de Componentes / FDE - 
Fundação para o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado de São Paulo - 
Secretaria da Educação, http:I/catalogotecnico.fcle.sp.gov.br. 

JCScI1.11D' SIII 
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3. SISTEMA CONSTRUTIVO 
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3.11 CARATERIZAÇÃO DO SISTEMA cONSTRUTIVO. 

Em virbideda grande número-,de municlí 	serm'atendidose da maior agilidade 
na aiaJise de projeto e fiscalização das obras QpfoU-se pela utilização de um projeo-p2drão 

Rreni$as-deste ptbjeto têm aplicaço direta ia :Sistahhla construtivaadótado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo. g téãnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade às pessoas  com deficiência em consonância com a 
ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

• Utilização de materiais que permitam a ctdvida higienizaçãoefácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente 'è normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

• O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução 
da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais à aplicação de componentes industrializados, a saber: 

e Estruturas metálicas e de concreto armado; 

• Alvenaria de tijolos furados (dimenses nominais: 9x19x39cm, 14x19x39cm e 
19x19x39cm); 

e Forros de gesso acartonado e mineral; 

• Telhas termoacústicas com preenchinento em PIR, apoiadas em estrutura de 
cobertura em aço estrutural. 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÔES 

Devido a características do sistema constiiitivci-adotado, eventuais adequações ao 
projeto podem ser facilmente executadas. 

• Ampliação: 	 - 

A Escola 13 Salas foi concebida para xrntemplar plenamente as necessidades dos 
usuários previstos (até 455 alunos por turno); considerando as etapas do ensino fundamental 
1 e li. Os ambientes administrativos e de' serviço não contemplajm. portanto, eventuais 
acréscimos. 

Destacamos que este projeto foi concebido para uma escola térrea, em um único 
pavimento. Ampliações verticais, portanto, não foram previstas e não serão permitidas. 
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• Demolições: 

Se neranas, as demohçôes de componentes, pnncipalmente de elementos de 
vedação vertical, devem ser cuidadosamente feita; após consulta ao projeto existente A 
dnoJição de vedaçôes deve considerar 6-,projeto estilitural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 

• Substituições: 
Os componentes da edificação, confárme descritosno item4. Elementos Construtivos, 

foram especificados de modo a serem facilmente encontrados nas diversas igiôs do país.  
Eventuais substituições poderão ser feitas em conformidade com o MaruJa! de analises 
técnicas - Matriz de risco, específico para a Escola 13 Salas. 

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO 
Tabela 1 - vida útil 

  

..Vida Útil mmm' Sistema 

 

  

Trata-se de prazo. estimado, quando-,,realizadas as manutenções preditivas, 
preventivas e corretivas, conforme as necessidades de intérvenção ao longo da vida útil da 

fiaçãoLesçoIar.  

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVA 

- Práticas dê Pnijétõ, Construção e Mani4enção de Edifícios ~lios Federais,, SEAP 
- Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento. 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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Estru ura 

  

Ministério da:Lcaço 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Duretpn de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais DIGAP 
Coordenação Geral de. lnfraestrutura Educacional - CtEST 

Esta seçãõ -do memórial contém as epedifIcaçOes dos elementos construtivos 
utilizados no projeto:básico fornecido pelo FNDE. 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

41.1. Consideraçães gerais 

Neste item estão algumas considerações sobra o sistema estrutural adotado para -os-
blocos 

os
blocos da Escola 13.Salas.Foiadotado.sistema estrutural em concreto armado, com estrutura 
auxiliar para cobertura em ao estrutural No entanto nos pátios cobertos,  passarelas e 
quadra poliespoitiva o sistema estrutural adotado foi iritçgralrneïile do tipo metálico. 

-Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e 
especifiações deverão ser consultados Ós speotios pojétosestrutjirais. 

Quanto á r$i ênca•-doncretp. adotada: 
Tabala2 - sisna concreto 

*A resistência PCKpode ser alterada para mais,.sem prejuízo àsinformações constantes 
do projeto-padrão, caso os estudos de solo sinalizem te] necessidade. 

Quanto ao aço estrutural: 
Tabela - resistenda aço 

Peças: 

 

Liga de aço: 

  

Referências: Ver anexa Listagem de documentos - Produtos Gráficos - Estrutural 
(anexo 8.4.3). 

4.1.2. Caracterização e dimensão dos componentes de concreto 

4.1.2.1. Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 
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Importajite: O FNDE reum projeto de fundações báiç, baseado em previsães. 
de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer custos 
estjmadp para o repasse financeiro O Ente fedeadÕ requerente deve utilizando-se ou não 
do projeto básico. oferecido pelo FNÓE, desenvolver o projeto executivo de fundações, em 
total obediência às prescrições das Normas própriai da ABNT. O projeto executivo confirmará 
ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja 
divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser homologado pela Coordenação-Geral 
de lnfraestrutura do FNDE - CGEST. 

Sugere-se que sejam realizados ensaios geotécnicos julgados pertinentes para 
investigar o perfil geotécnico do solo e subsidiar uma correta estimativa da capacidade de 
carga do solo. Para o reservatório sugere-se a utilização de método de interação solo-
estrutura, em atendimento ao item 5.5 da NBR S'122/2019. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água, conforme resultados 
dos ensaios realizados. Após estas análises, optar-se-á pela solução executiva com melhor 
viabilidade financeira e técnica, considerando todas os requisitos e condições do local. 

Devido aos efeitos que o perfil geotécnico do solo pode ocasionar no projeto estrutural 
fornecido pelo FNDE, sugere-se a reavaliação e adequação deste projeto, uma vez que o 
projeto estrutural utilizou um solo hipotético. 

Fundações Superficiais ou diretamente apoiadas 

Caso, após a realização dos ensaios geotécnicos a fundação direta se mostre viável, 
o Ente federado deve elaborar projeto próprio de fundações, emitir ART de elaboração deste 
projeto de fundações e enviar toda a documentação ao FNDE. 

A fundação direta deve ser avaliada com cautela, tendo em vista o fenômeno da 
colapsibilidade e deverá adotar os procedimei 	dscritos na NBR 612212019, em especial 
os itens 4.6.6, 7.2 e 7.5.3. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação obtidas 
pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá serdeterminada 
através de ensaios para cada terreno onde a, edificação será executada, conforme norma 
específica de cada tipologia de ensaio, caso exista. 

Fundações Profundas 

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, implantados no solo por meio de 
percussão ou pela prévia perfuração do solo com posterior concretagem, que dissipam a 
carga proveniente da estrutura por meio de resistência lateral e resistência de ponta. 

Este projeto contempla fundação do tipo estaca, de 3,5 m de comprimento, calculada 
para uma taxa de resistência do solo de 1,4 kg/cm2  considerando o solo homogêneo. 

Tanto para aceitação deste projeto de fundação quanto para elabora -o de novo 
projeto, deverá ser emitida ART de elaboração de projeto de fundações. 
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4.1.22. Lajes 

Lajes técnicas em concreto armado moldado in toco para futura instalação de 
máquinas conderiadoras de ar-condicionado. 

4.1.2.3. Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco com alturas que variam entre 40 e 60em. 

	

4.1.2.4. 	Pilares 

Pilares em concreto armado moldado 'in loca. Dimensões deverão ser consultadas no 
projeto de estrutura. 

	

4.1.2.5. 	Muro Frontal 

O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados conforme 
projeto e preenchidos parte com alvenaria de tolos cerâmicos e parte com gradil. Para 
adequada execução deverão ser observadas as sequências descritas nos itens 4.1.4 e 4.2, 
bem como seguir rigorosamente os projetos. 

4.1.2.6. Abrigo do Gás 

O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e que obedecerá aos projetos 
e procedimentos de execução prescritos abaixo, no item 4.1.4. 

4.1.3. Caracterização e dimensão dos z,omponentes de aço estrutural 

4.1.3.1. Pilares 

Pilares metálicos tipo ucaixa  em perfil orrnado a frio de 300x1 OOmm. 

4.1.3.2. Vigas 

Vigas metálicas tipo caixa" em perfil fomádo afrio de dimensões diversas. 

4.1.3.3. Cobertura 

Treliças planas em perfil C formado a frio (banzos, diagonais e montantes); 

Terças da cobertura e dos fechamentos em Derfis formados eènrijecido a frio, travados 
lateralmente por espaçadores em cantoneiras laminadas e por correntes em barras redondas; 

Mãos francesas em cantoneiras laminadas; 

Contraventamentos horizontais em barras redondas; 

Contraventamentos verticais em perfis tipo "caixa" em perfil formado a frio. 

4.1.4. Sequência de execução da estrutura de concreto armado 

4.1.4.1. Fundações 

Movimento de Terra 

Para levantamento dos volumes de terr a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
Assim, trata-se de serviço a ser pago com recuts próprios do ente federado 1 contrapartida. 
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Ãd?tenflk)ao dos, vo1umesdever ser reizØda através de 	es epaçadas entre. 
si, tanto nadireçâo verticakquanto horizontal. O volume de aterra .dei,rá incluir os aterros-
ri opesÊ;koos'para 

terros
nepesárjosp&a a impjan :çãcda obr, bem como o aterro do caixão. 

Lançamento do' Concreto 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, no sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser, recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.4.2. Superestrutura em Concreto Armado 

Fôrmas 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de modo a evitar 
possíveis deformações decorrentes de fatores ambientais ou provocados pelo adensamento 
do concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhàdas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto 

Os produtos antiaderentes, destinadosfàçiJitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 
abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a concretagem. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro pu,menor -i,do da seção 
retangular inferior a 5,0 cm para madeiras dura e 7,0 cm para madeirds moles. Os pontaletes 
com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evitar flambarem, salvo 
se for demonstrada desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 
corrigidos permanente antes e durante o lançhieto do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica, 
atentando-se para os prazos mínimo de 28 dia. Destaca-se que as formas devem respeitar 
os pontos de contra flecha indicados em projeto, conforme as notas técnicas. 

Ressalta-se a importância da - . licãp das contra-flexas conforme consta nos 
projetos estruturais e respectivas ,nota 

-10010 
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Armadura 
A armadura nãa poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso 

à distância mínima prevista em norma e noprojeto estrutural Para isso serão empregados 
áfaStadores dennadura dos Jipes "clipes" pláitkcos. ou pastilhas de aramassa 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 
ser rigorosamente verificados quanto à sua cónft*midade com o projeto, antes do lançamento 
do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na ëcuddoconcreto armado, deverão passar 
por um processo de limpeza prévia, e deverá étar isentas de corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamte amarradas a fim de manterem as posições 
indicadas em projeto, quando do lançamento e Oensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 
forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 
removida. 	 - 

Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações'de coloração ou textura, serão empregados 
materiais de qualidade rigorosamente uniforme 

Para os casos especiais de concreto dosado.-- misturado na obra, deve-se atender os 
itens previstos na NBR 12.65512015, em especial ao item 4.3 (atribuições do profissional 
responsável execução da obra), 4.4 e 6 (quanto ao recebimento e aceitação do concreto). 
Ainda, o concreto misturado na obra deverá utilizar betoneiras estacionárias, conforme item 
5.5 da citada NBR 12.655/2015. 

Preferencialmente, todos os cimentos e agregados selecionado terão características 
homogêneas, tais como cor, tipo e textura, providenciando os devidos cuidados para 
atendimento às resistências estabelecidas no projeto estrutural. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até ci endurecimento 
do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 
polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimente por abertura de junta de forma e que essa 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já ooncretadas, a remoção será imediata, o 
que se processará por lançamento, com mangúira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações 
e outros elementos exigidos pelos demais projetcis. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicmente, observando-se o tempo mínimo 
para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do ççncreto durante 14 (quatorze) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 
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Oncrp.deverã.e.r Ø nientemen.adersado após o knçamento,.e modo, a se 
evitar as-falhas de concretagem e a segregação,d. nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradorás de imrão ou por vbradors de 
forma Os equipamentos a serem utilizadas lêrão dimensionamento õompgttvel çorn as 
posições e os tamanhos das peças a serem corfetadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesõesjomo "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos 
de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em quê,oo haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 
segregação. Em quedas livres maiores, utilizat-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, .com, concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que 
vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de qu,' éstáhdo fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com 
enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da 
argamassa por adesão aos locais de passagem -' Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o 
arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

Como sugestão, para melhor trabalhabilidade dos elementos estruturais contidos no 
projeto, recomenda-se que o sfump tesf do corjóèto seja 10 + ou —2. 

Cura do Concreto 

Qualquer que seja o processo empregadppara a cura do concreto, a aplicação deverá 
iniciar-se tão logo termine a pega. O processcde cura iniciado imediatamente após o fim da 
pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada ijma camada permanentemente molhada de 
pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 
será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de anoximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
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a) Mgihagem íontínUa das superfícies expostas do concreto- 

b) Cobertura com tecidos de aniaginantidossaturados; 

c) Cobeapor.camadasde serrern ouareia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis ttumadÕs impermeáveis, mantidos sobre 
superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 
subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

4.1.4.3. Estrutura metálica 

- Pilares, vigas, contraventos verticais, vidas de amarração e terças em chapa dobrada 
a frio; 

- Correntes, contraventos horizontais ec?iumbadores em barras redondas; 

- Espaçadores e mão fmnr-as em cantoneiras. 

4.1.5. Normas técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 
prova; 

_ABNT NBR 5739, Concreto— Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos; 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Pmcedimento; 

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à 
compressão; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança has.estruturas - Procedimento; 

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cãicú2 de estruturas de edificações, 

ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 
formados a frio; 

ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações- 
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERT4Ç&L- PAl EDES EIOU PAINÉIS 

4.2.1. Alvenaria de blocos cerâmico 

4.2.1.1; Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerãmiós 9x19x39cm, de prirpêlra qualidade, bém cozidos, leves, 
sonoros, duros, com as faces planas, cor unifom,e; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm. 

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforffle; 

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm. 

Tijolos cerâmicos 19x19x39cm, de pril'neira qualidade, bem cozidos, leves, 
sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 19 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm. 

4.2.1.2. Sequência de execução 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 
espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem 
ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através 
de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e 
janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alienarias para embutimento de instalações só 
podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 
cuidadosamente nivelada, obedecendo rigqrtsamente às espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte sero'realizados de modo 'a evitarquebras, trincas, 
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão.ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 
argamassa. 

4.2.1.3. Conexões e interfaces cornos demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigassupenores (encunhamento) deve ser feito com 
espuma expansiva de poliuretano, somente um semaha após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria 	superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, que poderá ser ancorada nos pilares 
através de frestas nas fârmas ou ainda por mero de pino fixado com cartuchosa outro meio 
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eficienta No deavet ser utilizada .cqrge1Ti direta em rmadus, pois- precisam ca 
proteção alcalina do concreto, sem a .qual oxidam, expandido em tamanho e provocando 
trincas e despiacamentos 

4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm 

- paredes internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 12:8. Espessura final 
de 15cm - conforme indicação em projeto; 

- sáculos em áreas molhadas, assentdàs em 1 vez (tijolo deitado), conforme 
indicação em projeto. 

Alvenaria de vedação com tijolo cermío de 14x19x39cm 

- paredes externas e internas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 
Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto. 

Referências: 

1 3T-ARQ-PLB-GERO-02_RoØ- Planta Baixa 

13T-ARQ-CRT-GERO-08-09_R0O- Cortes 

13T-ARQ-FCH-GERO-10_Ro0 - Fachadas 

13T-ARQ-PGP-GERO-05R02 - Paginação de piso 

13T-ARQ-PLC-5ERC-19_RQ0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço) 

13T-ARQ-PLC-PDGH-27_ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico) 

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 6460, Tqolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
à compressão; 

ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões- Padronização; 

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 
cerâmicos - Procedimento, 

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e t(/olos para alvenaria - 
Parte 1: Requisitas. 

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria - 
Parte 2: Métodos de ensaios. 	 - 

4.2.2. Alvenaria de elementos vazados de cojicreto - cobogós 

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade, 
leves, com as faces planas, e cor uniforme. As peças serão mantidas no acabamento natural, 
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crcpretqCpmpem qspajréi:dé elementos vazados de concreto: cobogós, base, pilares. 
e testeira superiorcom acabamento em pr.-moldado de concreto. 

- Peça: Largura 40 dli; Altura 40 cm; Prdíurididade 6 cm; 

Figura4 - Imagem cobogÓ 

4222. Sequência de execução 

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.2.3. Conexões e interfaces; com os demais elementos construtivos 

Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento da 
interface com fechamentos laterais e superior. 

4.2.2.4. Aplicação no Projeto e R.ferências com os Desenhos 

Os painéis de elementos vazados de concreto funcionam para separar ambientes com 
uso distintos, como por exemplo, a separação da área de carga e descarga do refeitório, a 
varanda de serviço do bicicletário e o jardim intémo do hall / circulação do Bloco B. 

Referências: 

13T-ARQ-PLS-GERO-02_RO0 - Planta Baixa 

13T-ARQ-CRT.GERO-08-09RO0 - Cortes 

13T-ARQ-FCH-GERO-I011100 - Fachadas 

13T-ARQ-PLC-ADMB-171100 - Planta baixa, Co-tes e Detalhe - Bloco B (Administrativo) 

13T-ARQ-PLC-5ERC-19_11100 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço) 

4.2.2.5. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenari - Requisitos; 
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4.3. ESQUADRIAS 
4.3.1. Porias e.jane las de alumínio 

4.3-A.11. Càracterísticase Dimensões do Material 

As esquadrias serão de ahimíhio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vâÕs 
requadrados e nivelados com contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, 
de acordo com o fabricante. 

Os vidros deverão ser temperados e ter espessura de 6mm, sendo liso incolor ou 
miniboreal, de acordo com o projeto e terão, ainda, as seguintes especificações: 

Esquadrias externas, conforme indicado em projeto, deverão apresentar vidro 
temperado com fator solar 0,69, o que confere maior conforto térmico aos ambientes de 
permanência prolongada Todos os vidros que serão empregados nas obras não poderão 
apresentar bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, 
pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisei nem folga excessiva com relação ao 
requadro de encaixe. 

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3). 

4.3.1.2. Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir períeito nivelamento, prumo e fixação, verificando 
se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 
movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação 
com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.3.1.3. Conexões e interfaces cdri-  bsdemais elementos construtivos 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro é,'  sefri empenamentos, rrílrno depois de 
chumbadas. 	 1 

» 
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,,4:& 1.4. ApLicação no Ptojetø- e--Referências com os Desenhos 

Portas eixilho em alumínio natural com preenchimento em vnezuana ou vidro - ver 
projeto, dcibradiças 2 para cada folha de porta da cabines sanitários a boxes dos vestianos e 

pflra cada olhadasdemaispptas; 

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 
conforme projeto. 

Para especificação, observara tabela de esquadrias (Anexo 8.3). - 

Referências: 13T-ARQ-ESQ-GERC-1114
7 
R00- Mapa de Équadrias e Detalhamento 

Anexo 8.3 

4.3.1.5. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

- ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 
classificação; 	 ., 

— Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 
Obras de Edificações Públicas (28  edição): TCU, SECOB, 2009. 

4.3.2. Portas de madeira 

4.3.2.1. Características e Dimensões do Material 

Madeira 	 -41 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sm nós ou fendas, não ardida, isenta de 
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3mm em ambas-as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) devtrão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 	 - 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 
com partes de aço. O acabamento deverá sertbrnado. As dobradiças devem suportar, com 
folga o peso das portas e o regime de trabalho que' venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloGo.- Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns. 

Em todas as portas de madeira, em ambos os lados, será instalada chapa metálica 
(em alumínio) resistente a impactos, na largura da folha da porta, 0,40m de altura e lmm de 
espessura, conforme projeto. 
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Figura 5- detalhe chapa metálica para portas de madeira 

As portas das salas de aula terão visor, de 20x1 09cm, de vidro temperado incolor de 
6mm. 

Nas portas das salas de aula, sanitários e vestiários acessíveis serão colocados 
puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta, conforme NBR ABNT 9050 
- Acessibilidade a edificações, mobiliário, esaçcs e equipamentos urbinos. 

4.3.2.2. Sequência de execução Z 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados 
e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com hxamento e polimento, até 
possuírem as superfícies lisas e isentas de aspérzas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tcrflados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, tio sendo permitidos esforços nas ferragens 
para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam ceção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 

4.3.2.3. Conexões e interfaces ci?n os demais elementos construtivos 

A instalação dos portais deverá ser feita no prumo, nível e alinhamentos, dimensões 
de projeto. Os portais deverão ser fixados com espuma expansiva de poliuretano, tanto na 
face superior, em contato com as vigas de concreto, como nas laterais, em-'.untato com a 
alvenaria de blocos cerâmicos. 

4.3.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Portas com pintura esmalte cor PLATINA; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 
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1. 

- donjunto ds'fechiaciqra e maçieta; 

-Dobradiças (3;para cada fôlha de porta.: 

- Puxadores (barra metálica para.acsi1dade); 

- Tatjefas livre/ocupado (1 para cada porta). 

Referências: 13T-ARQ-ESQ-GERO-12_ROO- Detalhamento de Esquadrias - Portas 

Anexo 8.3 

4.3.2.5. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada; 

_ABNT NBR 15930-1, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 
simbologia; 	 1. - 

_ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos 

4.3.3. Telas de proteção em nylon 

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material 

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, na cor CINZA*.  O conjunto é 
composto de tela cor cinza*, barra de akjm!nio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedação. 

- Dimensões variáveis conforme detalhaitênto de esquadrias. 

* Na indisponibilidade da tela na cor CINZA, poderá ser usada também a tela na cor BRONZE. 

4.3.3.2. Sequência de execução 

Instalar a moldura em alumínio na fachaa externa nas esquadrias especificadas em 
projeto. A tela deverá ser fixada na barra de ahínínio, utilizando-se a corda de borracha para 
vedação. A moldura deverá ser executada a&do com o tamanho da esquadria, com 
acabamento nos cantos, com kit cantoneira emborracha. 

4.3.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Esquadrias especificas do Bloco C (Serviço), conforme indicação em projeto. 

Referências: 1 3T-ARQ-ESQ-GERO-13_RøD- Detalhamento de Esqiadris - Janelas 

4.4. ELEMENTOS METÁLICOS 

4.4.1. Portões em gradil 

4.4.1.1. Caracterização e Dimetsès do Material 

- Perfil estrutural em aço carbono galvaçfzado a fogo com seção 4x6cm; 
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- Fecbamnto efli gradil/tela em açq ganizado 

-Pintura em esmalte sintética cor BRANGdGELO 

Os portôes sáoixados, em perfis metfibos, em aço carbono galvanizado, de seção 
4x6n, soIdado em barras horizontais também de 4x6cm (inferior e superior) com 
fechamento em gradil -/ tela de aço galvanizado. Todq o conjunto receberá pintura na cor 
branco gelo (àÕnforme'projetõ). 

O porto frontal do-  pátio de serviço será executado em gradil com pilaretes de seção 
4X6cm com base "açadosr conforme projeto, e fechamento em gradil Os pilaretes serão 
parafúsados em murefade alvenariaaom 0,85m de altura. 

- Pilaretes seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura; 

- Gràdil:..rralha'5,cm x 20cni, 'hp 5,110mm com 1,53m de altura. 

-Modelo de refeicia: Gradil Morlari 

         

         

         

    

1H11H11' 

   

       

       

         

Figua 6- imagern gradil tnórfan 

De acordo como projeto padrão fomqcido pelo FNDE (para terreno com frente de 
80m) havera fêchamento com gradil de 1 58rre altura com pilaretes metálicos e tela de 
aço, galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acfrna de mureta de 
a[verana de 0,85m :de altura Caso otejreno dasponivel seja maior, -o.-Cinte ppder utilizar-se 
da padrão  de fechamento aqui descrito para ,gr instalação em todo o sei terreno, ficando o 
custeio do excedente a cargo do requerente 

4.4.1.2. Sequência de execução 

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes - gradil -'pilaretes. 

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverão ser verificados 
o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores 
específicos ou soldados. 

Após a fixação definitiva, deverá ser erfificado o nivelamento das peças e o seu 
perfeito funcionamento. A pintura acrílica na cor BRANCO GELO pode ser de fábrica ou 
realizada, com compressor, após a fixação do gradil e dos pilaretes. 
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44.1 	Aplicação r.fo Ptojetcï e Rerênctas Comas Desenhos 

- Fechamento frontal :,gradil fixo com 8 (oito) módulos de2,22x11  53 m (largura xattura) 

Acesso .de serviço: portão de abrir em gradil com 2 (dais) folhas de 1 ,70x2,38 m 
(largura xalturafixadaSno muro de alvénatia; 

- Castelo d'água: gradil fixo com 2 (dois) módulos de 1,62x2,03 m (largura x altura) e 
1 (uma) folha de abrir de 0,97x2,03 m (largura x altura), fixada no pilarete e no muro de 
alvenaria. 

Referências: 13T-AR12-PLE-PRTO-37R00 - Portão e Muros - Planta e Elevação 
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	 4.4.2. Portões em chapa metálica perfurada 

4.4.2.1. Características e Dimensões do Material 

- Quadro com perfis laterais, superior --Inferior  em aço carbono galvanizado a fogo 
com seção 4x6cm; 

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada no eixo interno  dos 
perfis metálicos; 

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor,  LARANJA; 

- Dimensões Chapa perfurada Espessura - 1,5mm, largura  e alturas - ccinfpmie 
datalhamentq de-projeto; 

- Diâmetro Os furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos 13;8mrn, corrr 
disposição alternada longitudinal, conforme figura 5; 

Mpdelo de referência: GrEde lÜros 

EC=138ffim 
Dz9,2mm 
DISPOSIÇD DOC fl3 
Atemada ng1u 

Figura 7— imagem furos chapa metálica 

4.4.22. Sequência de execução 

A chapa metálica perfurada deverá ser lixada no quadro em perfil de 4x6. Estes 
quadros formarão os módulos dos portões que serão fixados nas alvenarias laterais, 
conforme projeto, deixando um vão livre de 5cm de distância do piso acabado. Os montantes 
e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda el(rica em cordões corridos 
por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver pon o de solda 
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eou porte, devem atar isentos Øe ebarbas, poeira, gprdun graxa. sabão, ferrugem ou 
qualquer outro contaminante. 

Deverão ser instaladosos pprtesem chapa metálica perfurada no.acessd principal e 
çxltr~Lt,o. refeitório e a entrada para o Hall de serviço (Bloco C - Setviço) 

4.4.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Portão principal de acesso; 

- Portão entre o refeitório e o Bloco C (Serviços). 

Referências: 13T-ARQ-PILE-PRTO-37 R)D - Portão e Muros - Planta e Elevação 

4.4.3. Tela em chapa metálica perfurada - proteção solar 

4.4.3.1. Características e Dimensões do Material 

- Tela para proteção solar fixada em perfis laterais, superior e inferior em aço carbono 
galvanizado a fogo com seção 2x2cm; 

- Fechamento com chapa perfurada em aço galvanizado soldada na face externa dos 
perfis metálicos; 

- Acabamento: pintura em esmalte sintético cor LARANJA; 

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e alturas - conforme 
detalhamento de projeto; 

- Diâmetro dos furos - 9,52mm e espaçamento entre os furos - 13,8mm, com 
disposição alternada longitudinal, conforme, figura 5: 

- Modelo de referência: Grade furos 

4.4.3.2. Sequência de execução 

Inicia-se com a fixação dos perfis na alvenaria dos blocos, com distância 2,21m do 
piso. As chapas metálicas perfuradas deverão ser fixadas nas superfíciesi externas dos perfis 
de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em projeto. Toda fixação se dará por meio 
de solda elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os 
locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, 
gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. 

Deverão ser instaladas as telas em diapp metálica perfurada nas fachadas externas 
das salas de coordenação e professores/reunioes (Bloco B), da cozinha (Bloco C - Serviço), 
das salas multiuso (Bloco F) e das salas de auk (Blocos Gi, H. G2 e 1). 

4.4.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Fachadas dos blocos B, C, F, G, H, 1 e J; 

Referências: 13T-ARQ-DET-GERO-35-6 'ROO - Detalhamento Chapa Perfurada 
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4.4.4. Telha ondulada perfurada 

4.4.4.1. Características e Dkïerisões do Material 

O fechamentóda quadrapoliesportiva (bloco A) será executado comIelhas onduladas 
perÍuradas o que pyrnitirá proteção visual go, mesmo tempo que ventiI A arca de abertura 

14%., a dependerdo fabripapte 

-.Acabamento pintura em esmalte sintética cor LARANJA 

Modelo de referência: Tuper TPRPefNrada 40-

- Fara..vaiiaç5esdas cores, observarAnexo 8.51. 

Figura 8- imagem telha ondulada perfurada 

4.4.4.2. Sequência de execução 

Após a montagem da estrutura metálica da quadra, incluídas as calhas e rufas, as 
telhas metálicas onduladas e perfuradas deverão €f fixadas à estrutura que contorna toda a 
quadra poliesportiva. 

A fixação deverá ser feita por parafusos autobrocantes conforme recomendação do 
fornecedor da matéria prima. 

As calhas e rufos devem ser montados de forma a garantir a, estanqueidade global e, 
em emendas, usar fitas de alta aderência tipo tectape, para evitar vazamentos. Essas mesmas 
regiões devem receber retoque da galvanização buscando evitar oxidação precoce nestas 
emendas. 

4.4.4.3. Aplicação rio Projeto e Referências com os Desenhos 

-Bloco A; 

Referências: 

13T-ARQ-PLC-QDGA-15_RO0 - Planta1,aixa, Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra) 

13T-ARQ-FCH412GA-16R00 - Fachactas - Bloco A (Quadra) 

Anexo 8.5.1 - Escala de variação de cos -Telha ondulada perfurada 
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4.4.5. Gradil para vegetaçãó 

Características e Dimensões do Material 

Osgradispara vegetação compostos cantoneiras e pa1nisdeielas onduladas, 
também conhecidas como telasartisticas Ou telas Otis serãó instalados paralelos ás 
fachadas e funcionarão como apoio para jardim, vertical O gradil em tela ondulada podem 
sustentarpequenos..yasos de plantas ou servir de superfície para recobnmento por 
'vegetação tipo trepadeira. 

- EecJiamento comfejaondLladaem açcgalvanizado soldada na face externa das 
cantoneiras metálicas, com seção 2x2cm; 

Acabarnénto: pirffiira em esmalte sintético cor CINZA CLARO; 

- Dimensesda tela: Malha - 5Qx50mrn e Fio —12 (2,75mm) - conforme 
detalhamento de pmjeto; 

- Modelos de referência.-  TECIAM ou CATUMBI 

Figura - imagem teia ondulada 

4.4.5.2. Sequência de execução 
1 
Iniciw9é com' a fixação Oag,  cantoneiras na alvenaria e vigas dos blocos, com 

astá'énts coriforme. projeto. Os gradis em tela ondulada deverão ser fixados nas 
superficies externas das cantoneiras de 2x2cm, de acordo com modulação apresentada em 
prôjeto. Toda flxaçãa se dará por meio de solda elétrica em cordões corridos por toda a 
extensão da superfície de contato. Todos os lQcais onde houver ponto de solda e/ou corte, 
devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, gra(a, sabão, ferrugem ou qualquer outro 
contaminante. 

Os gradis para vegetação deverão sefliistalados nas fachadas externas do bloco B 
(voltada para a frente da escola e dos sanitários) e blocos F, G 1, H, G2 e 1 (voltadas para os 
jardins laterais). 

4.4.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

-Fachadasos blocos 3, F, G, H, leJ;' 

Referências: 13T-AR02-DET-GERO-34_R00- Detalhamento Gradil para Vegetação 
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4.5. cØI3aRTÜRAS 

'15.1. Estrutura metálica 

4:5;1.1. Cacterísticas.e'Dimeises do Material 

Treliças em aço estrutural, ASTM A361Ú Fy similar, conforme especificações do 
projeto de estruturas metálicas, para apoio dtlhas metálicas termoacústicas trapezoidais 
com preenchimento em PIR, nos blocos, passarelas, refeitório e pátio coberto, e telhas 
metálicas trapezoidais; na quadra poIiesportiva. 

Refere-se ao conjunto de elementos.rnetálicos, necessários para a fixação e 
conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da cobertura, 
elementos como treliças planas, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, peças de 
fixação e contraventamento, necessários para a fixação e conformação do conjunto do 
telhado. 

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado, 
conforme projeto. 

A estrutura metálica será executada em-chapas de aço estrutural resistentes à 
corrosão atmosférica, com resistência ao escoamento mínimo (fy) de 250 Mpa, a resistência 
à ruptura mínima (tu) de 400-550 Mpa. Chumbaço(es mecânicos e/ou chumbadores químicos: 
deverão respeitar dimensões mínimas, confom normas específicas. Chumbadores e barras 
redondas também em aço ASTM P36. 

Toda a estrutura exposta deverá receberá pintura com proteção de fundo de 1 demão 
de 75 micrometros de Primer de Zinco e intermediária de 1 demão de 40 micrometros (CBCA 
16) ou 125 micrometros (CBCA 17) de Epóxi No pátio coberto, refeitório e passarelas, onde 
a cobertura ficará aparente, deverá receber acabamento de pintura de  déms (CBCA 16) 
ou 1 demão (CBCA 17) de 75 micrometros dê Esmalte Poliuretano na cor BRANCO GELO. 

4.5.1.2. Sequência de execução 

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 
complementares que não poderão ser executas após a conclusão desta. Somente após 
estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior fechamento 
da cobertura. 

Ainda, antes do início da montagem,a posições indicadas em projeto deverão ser 
conferidas e os posicionamentos das bases re?lizados  corretamente. Todos os chumbadores 
químicos ou mecânicos deverão ser inspeciona cos por técnico qualificado. 

4.5.1.3. Aplicação no projeto e Rferência com os desenhos 

Estrutura de cobertura de toda a escola, conforme especificação em projeto de 
estrutura metálica. 

Referências: 

13T-ARQ-GO3-GERO-07_R00 - Cobertún 

13T-ARQ-CRT-GERO-08-09_RO0 - Cortes e Detalhes 
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Ver.anea Lisem:de documentos - Produtos Gíráficos - Estrutural (anexo 8.4.3). 
1-3 

4.-S.1.4. Normas Técnicas relacbnaas 

ABNT NBR 5920, Bobinas e chàpas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga, 
resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural - Requisitas e ensaios; 

ABNT NBR 6120, Cargas para o cálcufde estruturas de edificações; 

ABNT NBR 6123, Fóiças devidas ao veiito em edificações; 

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas tas a frio de aço-carbono para uso estwturat 

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso 
estrutura!; 

ABNT NBR 7242, Peça fundida de açode alta resistência para fins estruturais; 

_ABNT NBR 8094, Material metálico, rqvestido e não revestido - Corrosão por 
exposição à névoa salina; 

_ABNT NBR 8096, Material metálicoie Vestido e não revestido - Corrosão por 
exposição ao dióxido de enxofre; 

_ABNT NBR 8 68 1, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 

ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 

ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios  em situação 
de incêndio; 

ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis 
formados a frio. 

4.5.2. Telhas termo acústicas tipo sanduíhe0 

4.5.2.1. Caracterização e DimensÓs do Material 

Serão aplicadas telhas termo acústicatlpo sanduícheu,  com preenchimento em 
RR, fixadas sobre estrutura metálica em aço gvanizado, com inclinação de 6%. 

Largura útil: 1.000mm 

Espessura: 50 mm 

Comprimento: Conforme projeto 
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Figura 10-imagem telha termoacustica 

A teas teu Octústicas São do tipo trapezoidal, sendo bvrnadas pea.s, seguintes 
camadas: 

- Facesuperiôr, em açogalvalume, cromatizada com primer epóxi e acabamento com 
pirituraejn poliéster (18 a.;22 rnicrons), N cor brancá, dê õspessura #O,Qmrn. 

- Núcleo em Espuma rígida dê Poiiisocjaurato(Pl R), tom dén.sidade média entre 38-
a 42 kg1m 

- lace:, infenor, em aço galvalume, cmmtizada com primer epóxi nas as áreas com 
forro de gso mineral ou gesso acartofladD blocos B a H) 'â em aço pra-pintado, na cor 
branca, para as áreas com cobertura aparente' 1 (passarelas, refeitório.e páfio coberto) de 
espêseum #0,43mm. 

- Modelos de referência: 

Isoeste - Telha Térmicas Isotelha Trapezoidal - esp. 50mm; ou 

Dânica - FrigoZip em P1  - esp. 50mm. 

4.5.22. Sequência de execução 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve ser 
realizada na onda alt& da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser reforçada 
com fita adesiva apropriada. A parte inferior, piena das telhas deve apresentar encaixe tipo 
1machofêmea1  para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação devem seguir 
as recomendações e especificações do fabricante. 
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4.5:2.3. Conexões e interfaces co osdernaiselementoscoflstnifivôs 

As fixaçes com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme descritas 
nasequênciaç1e execução Osencontruscom empenas efechamentosverticais em alvenaria, 
devem receber rufos metálicos, para evitar inflitrações de agua Os encontros dos planos de 
telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificação e 
detalhamento de projeto. 

4.5.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Blocos B a J, passarelas, refeitório e pátio coberto. 

Referências: 1 3T-ARQ-COB-GERC-O7_ROO - Cobertura 

13T-ARQ-CRT-GERO-08.09RO0 - Cortes e Detalhes 

4.5.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestjdo de seção trapezoidal - Requisitos. 

45.3. Telhas metálicas trapezoidais 

4.5.3..1. Caracterização e Dimensões da Material 

Serão- aplicadas telhas metálicas trapezoidais TP404980, fixadas sobre estrutura 
metáhça em aço galvanizado da quadra poliesportiva corri Inclinação mínima de 10% 
conforme projeto. 

Largura útil: 980 mm 

Espessura: 0,5 mm 

Cómprirnento: Conforme projeto 

FiJura 11 —imagem telha matálipa trape3kiai P4Q-980 
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- Acabarnen ta, das telhas na cor NATURAL 

- Modebsde referência; 

Isoeste .- TélhaMetálica Standard Trapezoidal. - TP 4D-98; ou 

Dânica - Telha Trapezoidal. 

4.5.32. Sequência de execução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação mínima 
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às terças com 
arame de cobre. 

4.5.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura da quadra devem ser feitas 
conforme descritas na sequência de execução. psencontros dos planos inclinados do telhado 
com planos verticais de fechamento da quadra deverão receber rufos metálicos, para evitar 
infiltrações de água. Ao final dos planos inclinados haverá calhas coletoras, conforme 
especificação em projeto de cobertura. 

4.5.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Quadra poliesportiva; 

Referências: 13T-ARQ-PLC-QDGA-15_11100 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A - 
Quadra 

4.5.4. chapas em Policarbonato 

4.5.4.1. Caracterização e Dimensijes do Material 

Cobertura em uma única água, em chapas transparentes de policarbonato, fixadas em 
perfis metálicos, chumbados em alvenaria e em vigas de concreto. 

Inclinação: 6% 

Largura: 49 cm 

Comprimento: 150 cm 

Espessura: 5 mm 

- Modelo de referência: Dumax Placas de Policarbonato Compacto - cor cristal. 

4.5.4.2. Sequência de execução 

A instalação deve ser feita após a alvenaria e pergolado do Bloco. 4& medidas de cada 
vão do pergolado deverão ser conferidas após a execução e acabamento das vigas. 
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4.5.4.3. Conexões e interfaces cori os4emais elementos construtivos 

Os perfis metálicos deverão ser chumbados na alvenaria do bloco (borda mais alta da 
cobertura) e nas vigas do pergotado (limites inclinados). No encontro da cobertura com a 
alvenaria devera ser instalado rufo de proteção 

4.5.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Bloco B (Administrativo); 

Referências: 

13T-ARQ-COB-GERO-07_RO0 - Planta de Cobertura 

13T-ARQ-P11-C-ADMB-17_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo) 

4.5.5. Calhas, rufos e pingadeiras metálicos 

4.5.5.1. Caracterização e Dimensões do Material 

No plano horizontal, as telhas temioacústicas e telhas metálicas (quadra) serão 
finalizadas com calhas em chapa de aço galvanizado, conforme planta de cobertura e 
detalhes indicados nos projetos de cada bloco. 

O encontro das telhas terrnoacústicas e telhas metálicas (quadra) com elementos 
verticais, como platibandas de alvenaria e platibandas de placa cimentícia, receberão 
acabamento de rufos e contra rufos externos am chapa de aço galvanizado, conforme planta 
de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco. 

As faces superiores dos elementos verticais, platibandas de alvenaria e de placa 
cimentícia e fechamento da quadra poliesportiva com telhas perfuradas, receberão 
acabamento de pingadeiras e rufo pingadeiras de chapa dobrada (5cm) de aço 
galvanizado, conforme planta de cobertura e detalhes indicados nos projetos de cada bloco. 
O objetivo das pingadeiras é proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva. 
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Figura 12-imagem exemplihcativa de detalhe de'calhae nJfo!pirigadeira 

4.5.52. Sequência de execução 

As calhas deverão ser executadas antesda finalização dorecobrimento das telhas. 
Deverão ser posicionadas conforme projeto de j»bertura de tal forma que as bordas das 
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. O vazio deixado 
ria parte superior da calha deverá ser o nedessáno para se efetuar a limpeza desta quando 
necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

Nos blocos, todos os encontros de telhas, no sentido do seu caimento, com alvenaria 
receberão contra rufos metálicos. Um bordo será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, 
com bastante lólga, a interseção das telhas com a parede, conforme figura 10. 

Após a execução das platibandas e devida fmperrneabilização, devem-se assentar as 
pingadeiras ao longo de toda sua superfície superior. A união entre as chapas deve estar 
devidamente calafetada, evitando, assim, a 'penetração de águas pelas junções. As 
pingadeiras deverão ser instaladas após as calhas e ri.ifos. 

• J9SÉRO1'" DA SILVA 
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PINGADEIRA EM 
CHAPA DOBRADA DE 
AÇO GALVANIZADO - 

5X20 CM 

Figura 13 —Imagem exemplititiva de detalhe de ruib!aIvénsia epinadeíra. 

4.5:5-3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As calhasdeverão ser fixadas na.estrufiknétálica de modo firme e estávef As;telhas: 
deverao transpassar  as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento 
efetivo da água e evitar infiltrações. 

Os rufos deverão recobrir as telhas &se estender verticalmente pela platibanda, 
conforme especificação e detalhamento de prõjeto. Quando for o caso estes deverão ser 
embutidos nas alvenarias. 

As pingadeiras deverão ser fixadas no ;topo da alvenaria das platibandas ou na 
estrutura metálica das passarelas, pátio e quàdra de modo a cobrir também as placas 
cimentícias externas em 5cm. 

4.5.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Cobertura de toda a escola 

Referências: 

13T-AR12-COB-GERO-07_RUO - Cobertura 

13T-ARQ-PLC-QDGA-15ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco A (Quadra) 

13T-ARQ-PL12-ADM13-17_RO0 - Planta baixa, Cot-tés é Detalhe - Bloco 8 (Administrativo) 

13T-ARQ-PLC-SERC49_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco C (Serviço) 

1 3T-ARQ-PLA-HIGD-21_ROO - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene) 

1 3T-ARQ-PLA-BLTE-22 ROO - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca) 

1 3T-ARQ-PLC-MLTF-23_ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiusoj 

13T-ARQ-PL02-PDG13-25_ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógicos 1) 

1 3T-ARQ-PLC-PDGH-27_ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2) 

13T-ARQ-PL02-PDGI-29_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco 1 (Pedagógico 3) 

13T-ARQ-PLC-PDGJ-31_RO0 - Planta baixa, Cortese Detalhe - Bloco J (Pedagógico)—r 
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4.556. NormasTécnicas relacioiadas 

- ABNT N B R 1 01844 Instalações prediais de aguas pluviais Procedimento 

- ABNT NBR 14331 Alumínio e suas íIça- Telhas e acessonos - Requisitos projeto 
e instalação. 

4.6. lMpERMEAaluzAçÂo 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça 
garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e 
especificações a seguir 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar, 
mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da 
construção contra penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por 
materiais impermeáveis e que assim permanêam, a despeito de pequenas fissuras ou 
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis 
e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de irnermeabilização, será estritamente vedada a 
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 
afeitos àqueles serviços. 

4.6.1. Emulsão asfáltica 

4.6.1.1. Caracterização e Dimensõés do Material 

Manta líquida, de base asfalto elastomérico'e aplicação a frio sem emendas. 

- Balde de 18L; Tambor de 200L; 

- Modelo de referência: Vedapren mantdiíuida. 

4.6.12. Sequência de execução 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes âÍ& ' (Xlrà química, óleo, tintas, entre outros. 
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas é corrgidas antes da 
regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 
internas e 2% em áreas externas, em direção aos coletores de água. 

No rodapé, executar regularização comargamassa no traço 1:3 (cimentoareia média) 
arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área 
com altura mínima de 40 cm com relação à regulàrização do piso e 3 cm de profundidade ara 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVI TO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE -- 7O.070-929 - Brasília, DF 

E-mail: projetos.engenhariafnde.gov.br  - Sito: www.thde.gov.br  
MMO- S%tVI 

1ÜCIVIL 
CRIR-Ck #1061563616-6 



DA SUVft 

t O61563616  

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de DesenviMmentó da Educação 

Diretqa de Gestão Articulação e Projetos Educaciqnais DIGAP 
'Coofl1eflaço Gea de lnfraestrrtura Educacional - CGEST 

ertçixe Ia impermeabilizaço. Rara 'aurnenta. a .dernda :eiitre a bise e a argamassa de, 
reguIariação, utilizar oadesivodealto..desempenho para argamassas e chapiscos. 

O prpdutõ é aplicado como pintura,c,ttjpcha ou vassoura de cerdas macias, em 
demãos respeitando a consumo por m2  para cada campo de aplibação com intervalo minimo 
de 8 horas entre cada demão, à temperaturq de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização 
deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização, 
aguardar no mínimo 7'dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e 
umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área 
impermeabilizada no período mínimo de 3 dias: 

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos 

- Lajes Técnicas, Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e 
laváveis (nos pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes dos 
vestiários - onde há boxes de com chuveiro -até 210 de altura). 

4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização; 

_ABNT NBR 9575, Impermeabilização -$eleção e projeto. 

4.7. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS - PAREDES 

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre 
o térmico da alvenaria e o início do revestimento,deveer maior. 

4.7.1. Paredes externas -pintura acrflica:' 

4.7.1.1. Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica projetada para 
fachadas sobre reboco desempenado fino, conforme projeto. 

- Modelo de referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco 
contra Microfissuras, ou equivalente; 

- Para variações das cores, observar Anexo 8.5.2. 
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4.7.12. Sequência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos 
feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais 
saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente 
secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

A sequência de revestimentos ideal deve ser 

- nas paredes com pintura: chapisco, massa única para pintura e pintura; 

- nas paredes com revestimento cerâpieo do piso ao teto: chapisco, massa única para 
cerâmica e revestimento cerâmico (ou pastill; 

- nas paredes com pintura e revestimento cerâmico em meia altura: chapisco, emboço, 
reboco para alinhamento, massa única para cerâmica e pintura acrílica. 

Obs.: as paredes poderão ser acabadas com reboco liso, conforme projeto, ou massa única, 
conforme descrito neste memorial. 

4.7.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- fachadas externas: textura projetada com acabamento focado - CÁ,- es Branco Neve, 
Cinza Claro ou Cinza Escuro - ver legendas nas fachadas de cada bloco e muro frontal; 

- fachadas internas: pintura acrílica sobra reboco liso - Cores Laranja ou Cinza Claro 
- ver legendas nas fachadas de cada bloco; 

- platibandas: pintura acrílica - Cor Branco Neve; 

- paredes internas em geral: pintura acrílica - Cor Branco Gelo; 

- estrutura metálica aparente: pintura em esmalte sintético - Cor Branco Neve .  
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Referências: 

13T-ARQ-FCJ1-0ERO-10_ROO Fachadas 

'13T-ARQ.FCH-QDGAi6_ROO - Fachadas - BlocA (Quadra) 

13T-ARQ-FCH-AtMB-18_ROO - Fachadas - Blpco B (Administrativo) 

13T-ARQ-FCH-SERC-20_ROO - Fachadas - Bloco C (Serviço) 

13T-ARQ-PLA-HIGD-21_RD0 - Planta baixa, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco D (Higiene) 

13T-ARQ-PLA-BLTE-22_RO0 - Planta, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E (Biblioteca) 

13T-ARQ-FCH-MLTF-24_ROO - Fachadas - Bloco F (Multiuso) 

13T-ARQ-FCH-PDGG-26ROO - Fachadas - Bloco G (Pedagógico 1) 

13T-ARQ-FCH-PDGH-28_ROQ - Fachadas - Bfrco H (Pedagógico 2) 

13T-ARQ-FCH-PDGI-30_ROO - Fachadas - Bloco 1 (Pedagógico 3) 

13T-ARQ-FCH-113DGJ-32_11100 - Fachadas - Bloco J (Pedagógico 4) 

13T-ARQ-PLE-PRTD-37_RO0 - Portões e Muros - Planta e Elevação 

Mexo 8.5.2 - Escala de variação de cores - Paredes externas - pintura acrílica 

4.7.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais— Classificação; 

- ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de supersície. 

4.7.2. Paredes externas - áreas mollaJas 

4.7.2.1. Características e Dimensões do Material 

Trata-se do revestimento de paredes externas aos blocos, voltadas para áreas 
cobertas, como pátio, refeitório e varanda de serviço. Alguns desses elementos de vedação, 
em especial onde há instalações hidráulicas, corno bebedourçs e lava-mãos receberão 
revestimento cerâmico 1 Oxi O cm, conforme projeto, na cor cinza claro com rejuntamento em 
epóxi na cor cinza platina. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 

- Modelo de referência: 

Marca: Tecnogres, Modelo: BR 10030; linha: lOxiO antipichação; cor cinza claro, 
brilho. 

47.22. Sequência de execução 

O revestimento será assentado com iigamassa industrial indicada pa - áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessua das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epôxi, recomendado pelo fabricante. 
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- nas paredes com revestimento c rrnico do piso ao teto: chapisco, masaPicapara 
cerâmica a revestimento cerâmico (ou pastilha); 

- nasparedescÓm pintura ejeyestimnto.cerârnico em rneia[tura: chapjc,embaço, 
reboop para alinhamento massa unica para ceâmica e pintura acnlica 

41.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Paredes externas com barrado inferior em revestimento cerâmico lOxlOcm, com 
altura de 0,90m do piso - Cor Cinza Claro, como çM' exemplo, fachadas externas dos Blocos 
C (Serviço - fachada 3C) e E (Biblioteca - fachada 1 E) voltadas para-o refeitório. 
Obs.: acima deste barrado de 90cm, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável na cor 
branco neve no bloco E. 

- Paredes externas, com ou sem instalações hidráulicas, como por exemplo, os 
bebedouros e lava-mãos dos Blocos D (Higiene - fachada 3D) e H (Pedagógico - fachadas 
1H e 411), receberão revestimento cerâmico 1 0x1 cm do piso ao teto - Cor Cinza Claro. 

Referências: 

13T-ARQ-FCH-SERC-20_ROO - Fachadas - Bloco C - Serviço 

13T-ARQ-PILA-HIGD-21_ROO - Planta Baixa, Cõrtes, Detalhe e Fachadas - Bloco D - Higiene 

13T-ARQ-PLA-BLTE-22_RO0 - Planta, Cortes, Detalhe e Fachadas - Bloco E - Biblioteca 
13T-AR112-FC11-PDGH-28_RO0 - Fachadas - Btbco H - Pedagógico 2 

13T-ARQ-AMP-511C41_RO0 - Ampliação dó Bloco C - serviço - varanda de serviço 
13T-AR121-AMP-5ERC-42_RO0 - Ampliação do Bloco C - serviço - refeitório 

4.7.2.4. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colànte - Procedimento. 

4.7.3. Paredes internas - áreas secà 

As paredes internas das áreas adminitrativas e pedagógicas, (ver indicações no 
projeto), receberão pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa única ou massa 
corrida acrílica. 

As paredes das salas de aula receberão ttdameio, de 15cm em madeira na cor 
natural, fixados (na parte superior) a 0,75m do piso. 	 - 

4.7.3.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais 

Pintura acrílica: 	 - 

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor BRANCO GELO; 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Ac-fico cor Branco Gelo, uu equivalente. 
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Faixa de maçleira (1 5cm): 

- Regua de madeira, na cor natural com espessura de 2cm altura de 15cm1  que será 
parafüsada sobre pintura acíIica do piso â'alturâ ilrial 	7m)orti verniz acabarnerito em 
verniz fosco. 

- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Codro escoIherde acordo com disponibilidade 
de madeira da região). 

4.7.3.2. Sequência de execução  

A pintura será realizada nas paredes internas, após teste das instaÍações, aplicando a 
primeira demão antes da instalação das esquadrias.A última demão de tinta deverá ser feita 
após instalações das esquadrias e faixa de madeiri (rodameio). 

4.7.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Todas as paredes internas dos ambientes das áreas administrativa (administração, 
secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos) e pedagógica (salas-de aula, salas 
multiuso, sala de recursos multifuncionais, biblioteca). 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GERO-02R00 - Planta Baixa 

13T-ARQ-CRT-GERO-08-09_RD0 - Cortes 

13T-ARQ-PLC-ADM13-17_RQ0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco B (Administrativo) 

13T-ARQ-PLA-BLTE-22_RD0 - Planta, Cortes. etaie e Fachadas - Bloco E (Biblioteca) 

13T-ARQ-PLC-MLTF-23_RQ0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco F (Multiuso) 

13T-ARQ-PLC-P12GG-25_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhes - Bloco G (Pedagógico 1) 

13T-ARQ-PLC-P12GH-27_1100 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco H (Pedagógico 2) 

13T-ARQ-PLC-P120-29_RO0 - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco 1 (Pedagógico 3) 

13T-ARQ-PLC-P13GJ-31_ROO - Planta baixa, Cortes e Detalhe - Bloco J (Pedagógico 4) 

13T-ARQ-AMP-MLTF.46_RO0 - Ampliação Bl9co F Multiusa 

13T-ARQ-AMP-PDGG-47_1100 - Ampliação Bloc» G - Sala de aula 

4.7.3.4. Normas Técnicas relaôionadas 

- ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

ABNT NBR 13245, Tintas para constnção civil - &CUçãQ 1de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 
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4.74v Paredes internas - áreas molhds 

As paredes'  dos sanitárias e vestiário, receberão revestimento cerâmico até  
determinada altura conforme especificação de projeto Mantendo a especifkação de 
cerâmica para todos as paredes serão revestidas-com cerâmica 30x40 oy 32x45cm Abaixo 
e acima deste revestimento haverá fàixas dé: 15cm, de pastilha cerâmica 5x5cm na cor 
Laranja. Acima das faixas superiores será aplicada pintura com tinta acrílica, acabamento 
acetinado, sobre massa corrida acrílica, na cor Branco Gelo. O limite superior das faixas 
estará distante do piso da seguinte forma: 

- Sanitários coletivos (Blocos H e 1): a 2,10m do piso; 

-Sanitários acessíveis (Blocos B e H): a 1,80'm do piso; 

- Vestiários coletivos (Bloco D): a 2,10 m do piso; 

- Vestiários acessíveis (Bloco D): a 2,10 m do piso; 

- Vestiários funcionárias (Bloco C): a 1,80 m do piso. 

As paredes da cozinha, lavanderia, depósito de material de limpeza - DML - e utensílios 
Bloco C) serão inteiramente revestidas, do piso ao teto, com cerâmica 30x40 ou 32x45crn, na 
cor Branca. 

As paredes do hall dos vestiários dos funcionários serão revestidas com cerâmica 
lOxiO cm, na cor Cinza Claro. 

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Cerâmica (30x40 cm): 

Revestimento em cerâmica 30x40 ou 32x45, na cor BRANCA com rejunte cimentício 
na cor cinza platina. 

- Comprimento 40cm x Largura 30cm, ou aproximado. 

- Modelos de referência: 

Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC - 30x40 cm; ou 

Marca: Forrnigres; Linha Coordenada; Modelo: Branco 32 brilhante - 32x45cm. 

- Deverá ser utilizado rejuntamentá cimntício conforme indicação do fabricante 
escolhido. 

Cerâmica (Sx5cm): 

Revestimento em cerâmica 5x5an, para áreas internas, na cor LARANJA com rejunte 
cimentício na cor cinza platina. 

- Comprimento 5cm x Largura 5cm. 

- Modelo de referência: 

Marca: Atlas; linha revenda B2153 - cor'Cromo - formato: 5x5 cm. 

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimenticio conforme indicação do fabricante 
escolhido. 
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Fiva 14— imagem xínplifícativada pastilha 5x5cni, na cor laranja 

Cerâmica (1 OzlOcm): 

Revestimento em cerâmica lOxlOcm para areas jntmas, na cor CINZA CLARO com 
junte;:cirnentfcio na 'cor Óinia platina. 

Modelo de referência: 

Marca: Tecnogis Modelo: BR 1 0030; 	a: 10x10 afl'tjpichação; cor Cinza Claro, 
brilho. 

- Deverá ser utilizado rejuntamento cimentício conforme indicação do fabricante 
escolhido. 

Pintura: 

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 15cm até o teto) receberão revestimento 
de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco desempenado fino, 
cor Branco Gelo. 

- Modelo de referência: Tinta SuviniiAcrflica, com acabamento acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivalente. 

4.7.42. Sequência de execução 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de Unta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.7.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Bloco B: Sanitários adultos (comuns e acessíveis) - ver indicações em projeto - 
cerâmica branca 30x40 ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura; 

- Bloco C: Cozinha, lavandeira, DML e utensílios - cerâmica branca 30x40 ou 32x45. 
Hall dos vestiários dos funcionários - cerâmica lOxlOan e pintura. Vestiários funcionários - 
cerâmica branca 30x40 ou 32x45, pastilha cerâmica 5x5cm e pintura. 
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- BIqÕÓ. D:. yeiiáríos: (coletivos e açessiveis) * Õerâmica branca 30x40 ou 52n45, 
pastilha cerâmica 5x5cm e pintura 

Blocos H e J: Sanitários (cõletivos. e'atessíveis) - edrârflidá,brarica 30x40 ou 32x45, 
pastilhacerâmjc 5X5ciTt  e pintura. 

Referências: 1 3T-ARQ-CRT-GERO-OS-09_ROO - Cortes 

13T-ARQ-AMP-ADMB-39_RD0 - Ampliações Bloco B 

13T-ARQ-AMP-SERC-4043_RO0 - Ampliações Bloco C 

13T-ARQ-AMP-1H1IG12-44_RO0 - Ampliações Bloco O 

13T-AR42-AMP-PDGH-48-50_1400 - Ampliações Sanitários Bloco H 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_ROO - Ampliações Sanitários Bloco J 

4.7.4.4. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 13.754, Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas e com 
utilização de argamassa colante. 

4.7.5. Teto - forro de gesso 

4.7.5.1. Características e Dimensões do Material 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 
conforme especificações do fabricante. 

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com tratamento de 
zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

4.7.5.2. Sequência de execução 

O forro de gesso acartonado é constituído por painéis parafusados em perfilados 
metálicos e suspenso por pendurais reguladores. 

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita cuidadosa análise do 
projeto arquitetônico e das instalações, verificndb o posicionamento e njvel de elementos 
construtivos e instalações, evitando interferências Muras. 

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as 
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto. 
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos são 
definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de 
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda. 

Após a fixação das placas à estrutura, 'É íita a limpeza e o posterior rejunte dos bisotes 
entre placas, com pasta de gesso, lixando-o etnguida para reparar possíveis imperfeições. 
Finalmente, deve ser verificado o nível e a reg .idade da colocação do forro, com o auxílio 
de linhas esticadas nas duas direções. 
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Conexões e interfaces c 'stemais elementøs.construtivos 

As conexões com os elementos vertca&de vedação, paredes, devem ser feitas com 
perfis de acabah,e'ntõ tipo-tabicât,  metáliôas. 

4.7.5.4. Aplicação no Projeto e Rëlèrêndas com os Desenhos 

Forro de gesso acartonado, em todas as áreas molhadas (como sanitários, vestiários, 
cozinha, etc.) e circulações (como hall das salas de aula, lava-mãos e bebedouros, etc), 
conforme indicação de projeto. 

Referências: 13T-ARQ-FOR-GERO-06R00 - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GERO-08;09_RO0 - Cortes 

4.7.5.5. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywail - 
Projeto e procedimentos executivos para montagem - Parte 2:.. Requisitos para sistemas 
usados como forros. 

4.7.6. Teto - forro mineral 

4.7.6.1. Características e Dimensões do Material 

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta 
vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência 
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior. 

- Placas de 625mm x 1250mm x 16mm; 	- 

- Modelo de referência: Armstrong; Moà: Georian. 

4.7.6.2. Sequência de execução 

O sistema de forro modular é compostá por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em 
ttn sistema de suspensão, composto por perfisT principais, perfis T secundários, cantoneiras 
e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na paginação do forro (ver 
projeto arquitetônico). 

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma 
hnha nivelada ao redor das três paredes e instaíando-se uma tira de gesso na quarta parede. 
Esta altura deve prever pelo menos 75mm livrqs acima do forro, considerando-se o nível de 
dutos, tubulações e outros elementos, de maneira à permitir manobrar um painel acomodado 
na abertura da suspensão. Após a determinação da nível, instalar a cantoneira. 

Em seguida, deve ser instalada a primTra seção dos perfis T principais. Os tirantes 
devem ser instalados acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 no máximo. 
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EM .gLida, são irrstalados os perfis TsecundárÚSs-dá beirada e ap,. bs tem2iS perfis T 
principais e os perfis.T secundários. 

Para a instalação das placas, inpline-as ligeirãrnente., levantando-as por cima dos 
perfis mefalicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundáno e nas beiradas dQ perfil T 
principal. As placas que necessitarem ser,  cortadas devem ser medidàs e cortadas 
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado. 

4.7.6.3. Conexões e interfaces oàrn às demais elementos construtivos 

A iluminação e outros artefatos não de(iu ser apoiados nos perfis metálicos do forro 
nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios. 

4.7.6.4. Aplicação no Projeto e Rerêndas com os Desenhos 

Forro mineral nos ambientes secos; pedagógicos e administrativos, da escola, 
conforme indicação em projeto. 

Referências: 13T-ARQ-FOR-GERC-06R00 - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GERQ-08-09_RO0 - Cortes 

4.7.7. Teto - forro metálico 

4.7.7.1. Características e Dk ëtdo Material 

Forro em tela ondulada de arame galvanizado, em cor natural. 

- Painéis de 1200 mm x 2200 mm; 

- Dimensões da tela: Malha - 25x25mm e Fio - 12 (2,75mm); 

- Modelos de referência: TECIAM ou CATUIÇIBI. 

4.7.7.2. Sequência de execução 

O sistema de forro metálico é composto por painéis de 1,20 x 2,20 m,- com fechamento 
com tela ondulada 25x25 cm soldada em cantoileira em aço galvanizado. Os painéis devem 
ser instalados em perfil de aço galvanizado de 4x4 cm, segundo especificações na paginação 
do forro (ver projeto arquitetônico). 

Inicialmente deve ser determinada a ativa de instalação do forro metálico, de acordo 
com o as tesouras metálicas e/ou elementos de&ncreto, tendo como referência o nível mais 
baixo. Os perfis em aço galvanizado de 4x4 cm serão fixados na face inferior das tesouras 
metálicas. Após a fixação dos perfis, instalar os painéis de 1,2x2,2 m soldando as cantoneiras 
de2x2cm. 
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4.7.13. Conexôes e interfacescori os demais elementos construtivõs 

A iluminação, em lmpadas1ubulares cm calha acoplada, será lixada os perfis -de 
aço galyanizado de 4x4cm ou nas tesouras Metálicas conforme especificado em projeto 
Quandç necessário, especialmente nas exemrdades de algumas pças as luminárias,  
deverão ser também amarradas, com arame, na própria tela ondulada. 

4.7.7.4. Aplicação no Projeto e Rsterências com os Desenhos 

Forro metálico em parte dos ambientès abertos, como refeitório e pátio coberto, 
conforme indicação em projeto. 

Referências: 13T-ARQ-FOR-GERO-O6$00 - Planta de Forro 

13T-ARQ-CRT-GERO-O8-09_R60 - Cortes 

4.8. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.8.1. Piso monolítico em granitina 

4.8.1.1. Caracterização e Dimensões 	Material 

- Piso contínuo em granitina (ou granilite); sendo a camada superior com 17 mm de 
espessura, granulometria n.3, com acabamento liso, cor cinza claro, com juntas plásticas 
niveladas; 

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x BOmm (altura) 

4.8.1.2. Sequência de execução 

Serão executados pisos em granitina (0é granilite) com 1,7cm de espessura da 
camada superior, com argamassa industrializada de alta resistência (conforme ABNT NBR 
11801) ou na formulação (não industrial) com três partes de agregados - água, cimento e 
pedras. A espessura da camada inferior será dimensionada de acordo com o nível do piso, 
especificado em projeto. 

Em piso de concreto ou contrapiso niveladojimpo e rugoso, faz-se a fixação das juntas 
de dilatação, com perfis plásticos, retos e alinhados, distantes 1,00m entre eles. 

Para dosagem não industrial, mais comum e difundida no território nacional, aplica-se, 
sobre o contrapiso, a argamassa inicial com a mistura de água, cimento e areia lavada grossa, 
no traço 1:1. Deve ser previsto acabamento com traço 1:3 que com adição de grãos de rocha 
moídas, como por exemplo, mármore, granito, quartzo ou calcário ao cimentado que resultem 
em um acabamento liso, pouco poroso e com aspecto heterogêneo. 

Para ambos os casos (industrial ou não); deve ser considerada declividade mínima de 
0,5% em direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. 

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que 
produz uma superfície densa, lisa e dura. Na finalização, com piso limpo e seco, deverá ser 
aplicada resina para pisos de granitina. 
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Este teve Eimento monolítico possui átifna resistncia e vida Útil e garante higiene, 
segurança e acabamento estético à escola. 

4:81.3. Conexões e interfaces corri QS demais elementos construtivos 

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso. 

4.8.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Ambientes pedagógicos, administrativos, circulações, pátio coberto e refeitório; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05- ROO - Paginação de piso 

4.8.1.5. Normas Técnicas relacionà1as 

- ABNT NBR 11801, Argamassa de alta resistência mecânica para pisos - 
Especificação. 

4.8.2. Piso em cerâmica 45x45 cm 

4.8.2.1. Caracterização e Dimensões do Material 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Peças de aproximadamente: 0,45m (comprimento) x 0,45m (largura), ou aproximado; 

- Modelos de referência: 

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: BRANCO GELO (450mm x 450mm); ou 
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor:'Cinza (450mm x 450mm); ou 

Marca: Incefra, Linha: Técnica, ref.: PDI31050 (415mm x415 mm). 

4.8.22. Sequência de execução 

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45an branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo de referência. Será utilizado rejuntamento 
cimentício, na cor cinza platina, conforme indicações do fabricante escolhido. 

4.8.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de 
10cm. 
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4.8.24. 1Apcaçãorío Projeto e Rererêncis cornos Desenhos 

-Ambientes de serviços, de higiene(sanitários e .vestiários) e. depÓsitos, conforme 
speôflcãçã de projeto; 

Referências 13T-ARQ-PGP-GERO-05 DO - Paghiaçãade pisô 

4.8.2.5. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento; 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento— Terminologia; 

ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação; 

_ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos 
de ensaios. 

4.8.3. Soleira em granito 

4.8.3.1. Caracterização e Dimensasdo Material 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos com 
dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

- Modelo de referência: Granito Cinza Andorinha (Cinza Castelo ou nomenclatura 
equivalente). 

4.8.3.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

- As soleiras de granito devem ser instaladas inclinadas conforme o nível do 
acabamento do piso de ambos os lados, evitando degraus. A espessura usual do granito 
acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente 
quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; 

- Entre ambientes onde há mudança dá jàginação de piso; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05 RUO - Paginação de piso 

4.8.3.4. Normas Técnicas relacionàdas 

- ABNT NBR 15844, Rochas para revesvnento - Requisitos para granitos. 
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4.8.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Circulação ao redor da quadra poliesportiva; 
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48.4 Piso em concreto desempenado 

;4.&4.1. Caracterizaçãor e Dimensões dó Material 

Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento, brita e areia; 
com 3cm dê espessura e acabamento camurçado;  

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1 ,00i(lrgura) x 3cm (altura). 

4.8.4.2. Sequência de execução 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos ealinhàdos, distanciadas atada 1,00m. Deve ser 
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento liso 
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas 
ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada. 

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Circulação de acesso, calçadas ao redor dos blocos, circulações externas, lixo e gás, 
ao redor do reservatório d'água; 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05fl00 - Paginação de piso 

4.8.4.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 12255, Execução e utiJizaç, de passeios públlcos 

4.8.5. Piso em concreto desempenado - lisa 

4.8.5.1. Caracterização e Dimensões do Material 

- Pavimentação em cimento desempenadã; com argamassa de cimento, brita e areia; 
com 3cm de espessura e acabamento liso; 

- Placas de: 1,00m (comprimento) x 1,00m' (largura) x 3cm (altura). 

4.8.5.2. Sequência de execução 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento, brita e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados,,distanciadas a cada 1,00m. Deve ser 
previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um abamento liso 
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às canaletas 
ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada e polida. 
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Eferências 1 3T-ARQ-PGP-GERO-05_ROQ - Pginção de piso 

4;8.5.4. Normas Técnicas relaciónadas 

- ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 

4.8.6. Piso em Blocos lntertravados dê Concreto 

4.8.6.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Blocos de concreto pré-fabricados, asentados sobre um colchão de areia, travados 
por meio de contenção lateral e atrito entre as pqs. Permitem manutenção sem necessidade 
de quebrar o calçamento para a execução dapSr. 

Opção 1: 

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor NATURAL; 

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cmComprimento: 20 cm 

- Modelo de referência: Multipaver® - RETANGULAR - MP0410 

ou; 

Opção 2: 

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm. 

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

- Modelo de referência: Multipaver® - 16, FACES - MP1604 

Figura 15- imagens exempulicativas de blocosie concreto 

4.8.6.2. Sequência de execução 

- Os blocos serão assentados sobre cãrnada de areia, sem rejunte para permitir 
infiltração das águas. 

4863 Aplicação no Projeto e R&ências com os Desenhos 

- Estacionamento, acesso ao bicicletá.io do Bloco B e Pátio de serviço (carga e 
descarga); 	 - 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05_ROO - Paginação de piso 
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48.6.4. Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 1 5805k  Placa de concreto para piso - Requisitas e métodos de ensaios 

- ASNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação 

4.8.7. Piso em Blocos Vazados de Concreto - Pisograma 

4.8.7.1. caracterização e Dimensões do Material 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre camada de areia, sem 
espaçamento entre as peças. Permitem mautençâo sem necessidade de quebrar o 
calçamento para a execução da obra. 	1 

Opção 1: 

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL; 

- Dimensões: Largura: 20,5 cm; Altura: 8cm; Comprimento: 31 cm; 

- Modelo de referência: Multpaver® :GRAMA - MPGRAO8B. 

ou; 

Opção 2: 

- Piso em blocos vazados de concreto, cor NATURAL; 

- Dimensões: Largura: 29 cm, Altura: 8 cm, e comprimento: 43 cm; 

- Modelo de referência: Clerpiem ® - concregrama - CG30408. 

Figura 16- imagens exempliTicativas de blocos vazados de concreto - opções 1 e 2- pisograma 

4.8.72. Sequência de execução 1 

Os blocos serão assentados sobre camada de areia de 5 a 7cm, dispondo as peças 
sem nenhum espaçamento. O interior dos vãotás peças deve ser preenchido com camada 
de terra até a metade da altura da peça, antes do plantio da grama. 

4.8.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Bicicletários; 

Referências: 13T-ARQ-113G113-GERO-05_RO0 - Paginação depiso 
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4874. Nomas Técnicas relacioiidas 

_ABNT NR 11$806,  Placa der concmto pera piso - Requ:sitos e—métodos de nsaios 

ÁNT NB97S1, Peças dePconcretõ para pavimentação - Especificação. 

4.8.8. Piso em Areia filtrada 

4.8.8.1. Caracterização e Dimensões do Material 

A areia possui características excelentes ddmo piso amortecedor de impactos. A areia, 
areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as quedas 
por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo. 

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser totalmente 
separado da área de segurança dos equipamentos. 

- Piso em areia filtrada; 

- Modelo de referência: areia lavada grossa 

4.8.8.2. conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

A área do parquinho ou playground deVerá ser demarcada com meio-fio de concreto 
pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. 

4.8.8.3. Aplicação no Projeto e Reverências com os Desenhos 

- Parquinho ou P/aygmund; 

Referências: 13T-ARQ-113G113-GERO-05_RøO - Paginação de piso 

4.8.8.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos 
absorventes de impacto. 

4.8.9. Piso Industrial Polido em Concreto Armado 

4.8.9.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Piso monolítico em concreto armado, com espessura de 10 a, com acabamento 
polido, com pintura em resina epóxi, na cor verde, 

4.8.92. Sequência de execução 

O piso industrial possui cura de aproximadamente 12 horas e deve ser executado por 
profissional especializado, seguindo as especificações do projeto. 

O piso de concreto armado deve considerar as características do solo e do clima local, 
para na execução: 

1. compactar o solo; 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇ O - FNDE 

SBS Q2 Bloco F Edifício FINDE - 70.070-929 - Brasilia. DF 
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2. preparao sub-leito e:sub-base; 

. colocar armaduras n etáUcas(taIas soldadas); 

4. lançar, espalhar e adensar o concreto; 

5. nivelara superfície; 

6. aguardar a cura do concreto - apuximadamente 12 horas; 

7. polir e pintar com resina epõxi. 

- Modelo de referência: Pisepoxi: Piso monolítico de alta resistência; 

4.8.9.3. Conexões e interfaces com s demais elementos construtivos 

No encontro entre o piso industrial de concreto (quadra) e o piso em concreto 
desempenado liso (ao redor da quadra) deverá ser colocada junta de dilatação. 

4.8.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Quadra poliesportiva. 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-O_RO0 - Paginação de piso 

4.8.9.5. Normas Técnicas relacio'adas 

- ABNT NBR 14050, Sistemas de revestimentos de alto desempenho, à base de 
resinas epoxidicas e agregados minerais. 

4.8.10. Piso Tátil - Direcional e de Alerta 

4.8.10.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Piso tátil pré-moldado em concreto de alerta / direcional, assentado com argamassa 
nas áreas externas de circulação. A cor vermelha é especificada para os modelos direcional 
e alerta. A cor amarela é apenas para o modelo dealerta. 

- Dimensões: placas de dimensões 25x25 cm, espessura 2,0 cm ou 2,5 cm, 

- Mdekde rel'tência: IM?S açessibiI1rJad; pisoo, tátil concreto 2x25 cni. 

Figura 17-imagens exemplillcativascle piso tatlde junado -Cores: vermelha e amailo 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOL\iEMENTO D. EDUCAÇÃO - FIDE 
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4.p.110-2. Sequência de.eicecuo 

As placas prer-rnoldadas de concreto ou argamassa devem ser assentadas 
diretaÏnnte no contrapiso Nivelara superfície das placas com o piso adjacente, tendo como 
referfricla a parte baixa do piso tátil. 

4.8.10.3. conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

Não deve haverdesnível com relação aopiso adjacente, tendo corno referência a parte 
baixa do piso tátil, conforme figura abaixo. 	' 

Piso tátil assei'ttado -: 
ao piso acabado (embutido) 

	

'Wk""W 	jra 

	

:1  l,N.hI.hh la.I 	• u m a 	_.nuii 

I.  
Jt  

Figura 18 - imagem exempificativa do assentamentod piso tátil de concreto. 
Fonte: wrstatil.corn. brlprodutolpiso-tatil. 

4.8.10.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 
entrada até portas e/ou linhas guias que servirão apoio ao deslocamento por toda a escola. O 
projeto de paginação de piso foi desenvolvida em conformidade com as normas técnicas de 
acessibilidade. 

Referências: 13T-ARQ-PGP-GERO-05RDO - Paginação de piso 

4.8.10.5. Normas Técnicas reladionãdas 

_ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos; 	 - 

- ABNT 16537, Acessibilidade - sinalização tátil no piso - Diretrizes para elaboração 
de projetos e instalação. 

4.9. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

4.9.1. Louças 

4.9.1.1. Caracterização do Material 

Com vistas a facilitar a aquisição e Múra,substituições das bacias sanitárias, cubas 
e lavatórios, o projeto padrão adota todas asJ's da escola na cor branco gelo e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de rfrência indicados no Anexo 8.2 - Tabela de 
Especificações de Louças, Acessórios e Métàis. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - F-NDE 
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4.9.12. Aplicação na PsojeW e leferênçias com 'os 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GERO.02_RD0 - Planta Baixa 

i3T-ARQAMPADM13-39_ROO - Ampliação Bldco B - Sanitários, S. reuniões! prof. 

13T-ARQ-AMP-SERC-40-43_Rø0 - Ampliações Bloco C - Serviço 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44_ROO -Ampliação BÍocD - Vestiário acessível, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-PDGG-47_11100 - Ampliação B1& G - Sala de aula 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50 ROO - AmpliaçõesBloco H - Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_ROO - Ampliações Bloco J - Sanitários 

4.9.2. Metais/ Plásticos 

4.9.2.1. Caracterização do Material 

Com vistas a facilitar a aquisição e futuras substituições de torneiras, válvulas de 
descarga e cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de 
marcas difundidas em todo temtório nacional, conforme modelos de referência indicados no 
anexo 8.2 - Tabela de Especificações de Louças, Acessórios e Metais. 

Serão sugeridos neste Memorial apens os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex: sifões, válvulas para ralo diúbas, acabamentos dos registros) deverão 
ser incluídos na planilha orçamentária, segtiínjto o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas. 

4.9.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Sanitários acessíveis, sala de reuniões/prof., lavandeira, .vestiários funcionários, 
varanda de serviço, copa, refeitório, cozinha, vàstiários acessíveis, vestiários coletivos, salas 
de aula e sanitários coletivos. 

Referências: 

13T-ARQ-PLB-GERO-02_RøO - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADMB-39_ROO - Ampliação Bloco B - Sanitários, S. reuniões! prof. 

13T-ARQ-AMP-SERC.40-43_ROO 43 -  Ampliações Bloco C - Serviço 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44_RO0 - Ampliação Blqc ID - Vestiário acessível, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-PDGG-47j100 -Ampliação Bloco G - Sala de aula 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50_Rø0 - Ampliaçõe8loco H - Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_1100 - AmpliaçOetBloco J - Sanitários 

4.9.3. Bancadas, Prateleiras, Divisóriase Peitoris em Granito 

4.9.3.1. Características e Dimensões do Material 

Granito cinza andorinha, acabamnto põlido; 
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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- Dirnens*esvariáveis, cqiifÕrrne pmjtc, espessura: 20mm; 

-Mura das Divisonas dos sanitarips e estIanos.cotettvos 1B0m ou 1,95m, conforme 
prôjetos de apliaçÔes; 

-A altura das bànÓadas 80 ou 90cm, conforme projetos dê ampliações. No bloco C 
(serviços) as bancadas estão a 90cm do piso. As demais bancadas (sanitários, lava-mãos, 
salas de aula e sala de professores) estão a 80cm do piso; 

- Altura das prateleiras: variável, conforme projetos de ampliações; 

- Peitoris instalados nas esquadrias externas, conforme detalhes de esquadrias. 

4.9.32. Sequência de execução 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalaçãodas bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. Nas bancadas, haverá 
1/2 parede de tijolos (espessura 10cm) para apoá das bancadas e fixação com mão francesa 
metálica, se especificado em projeto. 

As prateleiras receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e 
detalhamento em projeto. 

4.9.33. Aplicação no Projeto e Referências com os j)enhos 

- Sanitários acessíveis, sala de reuniõeslprof., lavandeira, vestiários 
varanda de serviço, copa, despensa, DML, utensílios, refeitório, cozinha, vestiários 
acessíveis, vestiários coletivos, salas de aula e sanitários coletivos. 

Referências: 

13T-ARQ-P11-113-GERO-02_RQ0 - Planta Baixa 

13T-ARQ-AMP-ADMB-39_RO0 - Ampliação krxB - Sanitários, S. reuniões! prof. 

13T-ARQ-AMP-5ERC-40-43_ROO - Ampliaç6ét Bloco C - Serviço 

13T-ARQ-AMP-HIGD-44_RDO - Ampliação BlocoD - Vestiário acessível, Vestiário masculino 

13T-ARQ-AMP-PDGG-47_11100 -Ampliação BíG - Sala de aula 

13T-ARQ-AMP-PDGH-48-50ROO - Ampliações Bloco H - Sanitários 

13T-ARQ-AMP-PDGJ-51-52_ROO 11100 -  Ampliações Bloco J - Sanitários 

4.9.4. Espelhos 

4.9.4.1. Características e Dimensõej do Material 

Os espelhos, localizados nos sanitários à vestiários, terão as dimensões indicadas no 
projeto com espessura de 4mm. Serão fixados na parede cm filetes de silicone. 
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